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2 ta, não ha 
redito dos tres. milhões | 
| 


mo a que houve nos 
ilhões de doliars. Gra- 
o € á seriedade do snr. 
A r do Banco Ul- 

o [no portuguez pó- 
de 85 por centé sobre ES 
para aequisição 

AE combustivel em 
veis em cinco an- 
etras a seis mezes, 
1 amortisações pro. 
mpo de duração do 


pai 


nte. 


| o governo e 


se prefigura. Em primeiro logar, a 
transmissão do credito do Estado 
ás'emprezas particulares que se pro” 
ponharn “adquirilo, não será prai 

cada - incondicionalmente, devendo 
o parlamento estudar a 


fórma de se efi 


- Se está larg: 
nas praças est 
dito do commi 


Portugal | 


amente reconhecido 
rangeiras que o cre- 
mercio e da industria em 
indefectivel, não poderia 


S-lo Estado, que só agora se “encontra 


os. mê | 
“más adminis- 


tica, 


, as revoltas 
de hom: 


Perélio os 
ens de Estado, ti- 


“0 credito official 


na posse de um credito excepcional, 
fazer imposições á industria e ao 
cormercio em materia de garantias 
para o uso de um credito que essas 
classes sempre legitimaram' pelo pa- 
o 


glate, lhes são enderéçados. 


| Por outras palavras: quem logra O 


credito externo completo e effectivo, 
é a nação trabalhadora; e quem o 
possue ora por uma maneira 


Topa Rca e transitoria, é o Es. 


s, após esta opera. | 
*pocerão siueceder-lhe, 
is concretas e exten- 
do assim o Estado 
o) oo Esso fe) 
im 
jo É evidenteme; 


“Reservando pará. 
os" fornecimentos 
tem os serviços a sem 


s condições de comple: 
amento das clausulas do 
As Z it 


s da 
à novameénite pondo as suas 
em marcha. 3 


estes deuses da guer- 

são os motivos que os 

 ajesta resolução já são do 
minio publico. Ê 
ina que assim se prepara 

lim conflicto interno, não é a 

n mandarins, de vestidos 
sticos e-trança'na. nuca, 
chimezes classicos aliás 

iliares, mas sim a China 

“ com o aceidenie por 

uso dos caminhos de fer- 

ossuir uns rudimentos 

lildar coccidental, mas no 

fe tudo a natureza do conflicto 

lo, coniuso ainda. k 

) | se tem passado até aqui 
feição incoherente que. 

O Opservador  uistante, 
ou: palavras, o que tem 
ão. pôde se resumir no se 


O-hn, “que, . como . diri-. 
A GER Manehuria | 
rande aresbnio e que, 
e um tempo foi chefe do 
“de Peckin, estava olhando 
us olhos um seu poderoso 
5, provincias centraes. . 
ival, Wu-pei-fu, é um opti- 
e tem a fama de ser 


| 


| 


disposição um gran- | 


e de forcas que lhe 
-Conserva-se firme jun- 
ng-lso-Kiang, pois reprova 
te o governo de Peking. | 
esidentes estrangeiros, ha- 


rim 


| chej 


o ditnados ás interminaveis 


tado, Seria incolierente c 
«nal que o Estado reclamasse à n 


“| ção productora qualquer penhor ou. 
que | fiança abonaforia. 


1 af las suas letras 
aceites. A este absurdo de certo não 
remos, m que já n'elle se 
tenha falladó com a importancia de 
uma auctoridade postica, 
- De resto, talvez que a muitos in- 
lustriaes e commerciantes não cor 
venha aceitar a parte creditoria que 
lhes cabe nos 85 por cento dos tres 
milhões, de libras. Sendo o 


pontos | e 

melhoria se evidenciar, é tam- 
possivel que as importações H- 
vres,. de: Runa do credito 
dos tres milhões 

realisar- favoravi 


sao, 
e 


tudes da China revoluccionaria, e: 
tão inclinados a considerar Wu: 
fu, O unico homem de força bas- 
tante para unificar a China e con- 
centrar as suas immensas | forças, 
num. movimento activo de inde- 
pendencia politica, A 
wWu-pei-fu não parece contudo 


1 
, ser esse homem e o seu poder pa- 


rece ser muito menor. 
Em toda a parte t "havido 
uma .enorme relutancia em se. de- 
senvolver uma acção decisiva. 
* Changitsolin não tem estado 
em completa inactividade: 

Este arrojado homem de accão. 
o anno passado. esteve preso em 
virtude de complicadas manobras 
politicas, e, além de ligeiras con- 
trariedades que t de enfrentar 
ultimamente quando á frente qu 
gabinete em  Peking, formou du- 
rante o inverno uma alliança pro- 
visoria com Sun-yaí-sen, o chefe 
do governo do sul em Canton. 
Depois destes preparativos, o he- 
roe da guerra da Mandchuria con- 
gidera o actual momento opportu- 
no para operar um movimento con- 
-tra o seu mais perigoso rival, o ge- 
neral Wu. 

- Está trazendo tropas da Mand-. 
churia para a provincia Chih-li de 
Pekim, enviando-as depois em 
comboios para Yang-ise. 

Calcula-se que o general Wu, 

seja obrigado a movimentar as suas 
tropas para o norte, a defender-se 
no Yang-fse, de maneira a ficar àn- 
tacta a cidade commercial de Han- 
kow, onde Sun-yat-sen poderia es- 
tabelecer a sua Séde do governo do 
sul, agora provisoriamente alliado 
do dictador de Pekin. à 

E" um jogo interessante e feliz- 
mente perece não conduzir a aério 
derramamento de sangue, vísto que, 
comquanto a guerra. civil chineza 


tobrigue a uma grande deslocação 


do trafico e traga grandes contra-, 
riedades aos commerciantes e la- 
vradores,—raramente attinge gran- 
de violencia e as perdas de vidas 
são minusculas. 

Os chinezes, por natureza, -não 


ee 5 
nvidados começavam a che- 
lões das visinhanças, ren- 
“Camponezes que vinham 
'Panno mortuario algumas 
ús agua benta. Depois appa- 
cura com o sacristão eo 
“côro. Ditas as orações 
ento do corpo, quatro 
Camponezes ergueram o 
Slovaram-no, Angelo seguiu-o, 
lle os convidados, conver- 


Voz. 
ico de sol cortava as nu- 


vens n'essa manhã, O arvoredo, li- 


“berto da bruma, apparecia no flanco, 


das alturas. Um perfume de herva 
fresca e de terra humida vinha dos 
prados que marginavam-a ribeira... 
A belleza, agreste d'essa paysagem, 
a Inz um pouco velada d'essa manhã 
agradavam a Angelo, que tinha a al- 
ma impressionavél de um artista, 
sob exteriores scepticos & levianos. 
Sentia-se muito melhor disposto de 
repente para as pessoas é coisas de 
Gouxy--- Depois tinha-o interessado 
a coneguinha, condemnada ao celi- 
bato, e cuja belleza o havia vivamen: 
tg ferido. Pensava caminhando n'um 
passo machinal: a y 
—De que côr são os seus olhos? 
Pareceram-me azues, mas muito 
carregados... Sim, devem serazues. 
E' o que dá tanto encanto a essa 
physionomia,. que <ó pude ainda en- 
trever... Assistirá ao aimoço? A tia- 
avó sem duvida nãolh'o permittirá... 
Quereria no emtanto quo ella fosse, 
porque seria uma occasião de a ver 
bem. 


o pontual dos saques que de das 


| abstenho, E 


“| fauna af 


e um visionario 


II 

No tempo em que a Hespanha 
ainda possuia as a magnificas 
colonias da America Central e da 
Malásia, muitas vezes vi eu, com 
uma pontinha de inveja, confesse- 
se o pecado, algumas casas com- 
mercises de, importantes cidades 
d'aquelle paiz ostentarem grandes 

jletas dizendo em lettras garra- 
fais "só esta palavra : 
* Coloniales. 

Isto dizia tudo. E não era preci 
so penetrar nos vastos armazens 
que as ostentavam para se ficar sa- 
bendo o genero de negocios que alí 
se faziam. f 

” Além do que a esses cidades, or- 
inariamente bellos repositórios de 
Cousas artísticas é de curiosidades 
hisforicas, não me levava nunca o 
proposito de lhes estudar o oommer- 
Gio e meter o nariz nos generos 
que acumulevam nas suas fiendas. 

Eu imaginava bem n'um 
paiz onde tanto chocolate se conso- 
me, quer no desayuno quer, prova- 
velmente, na five 6 
late, deveria haver algures grandes 
provisões de cacau e assucar; nas 
terras em que o colorau é condi- 
mento forçado das iguarias nacio- 
naes, elle se encontraria ás tonela- 
em armazens apropriados, jun- 
tamente com a canela, O cravo, &| 
nós moscada e a pimenta, que lhes 
viriam da Oceania para dar um 
temperamento ainda mais vivo a 
estes nossos irnequietos manos de 
além Agueda. É 

Numa nação tão frequentadora: 
dos cafés, sempre em grande nume- 
ro e de grande luxo, mesmo nas me- 
horês cidades, as sacas de café em 
grão “empilhar-se-hiam em monta- 
nhas no ventré d'aquelles armas 
zens assignalados por enormes ta- 
boletas de Coloniales. 

- Não éra preciso, pois, entrar 

4 » 
n'elles. A imaginação suppria a vi. 
sita, mesmo com vantagem, talvez 

todavia tenho à explicar 6 | 
meu pecado mortal, d'es- 
sa tinha de inveja com que via 
o lettreiro, inveja que podia muito 
bem lévareme a trânspór os hum- 
braes d'aquellia temível porte em 
que se lia o conhecido «Per me si 

va to la perduta gentes 
- E' que sendo eu de um paiz que 
tem ainda mais de dois milhões de 
Kilometros de territorios. ultramari- 
nos, e séndo oriundo de uma terra 
essencialmente mercantil, não tinha 
conhecimento. da existencia nella 
de qualquer vasto estabelecimento 
da natureza d'aquelles, convenien- 
temente montado, com as suas fei- 


pecificar para não 
maçar ninguem, r 

Isto não é absolutamente verda- 
de, clamar-seia. No Porto existem 
muitissimos armazens providos de 
variados productos da flora e até da 
icana e asiatica. Mas véem 
provavelmente de Londres, de Ams- 
terdam ou Rolterdam, de Hambur- 
go, de Antuerpia ou de qualquer 
outro dos centros que abastecem. a 
Europa toda d'esses productos, de 
consumo quasi obrigatorio hoje. 

Asaim é mais commodo... é aju- 
da a «viver o estrangeiro empre. 
hendedor e esclarecido. 

A vastidão de estabelecimentos 
de Coloniales que observára em va- 
rias cidades visitadas e a considera- 
cão de que a frota mercante da 
Hespanha era de perto de um mi- 
lhão de toneladas de arqueação, se- 
gundo os registos do Lloyd, .po- 
diam levar-me a suppôr que alguns 
dos seiscentos navios, d'essa frota 


lhas, ás Filippinas, ao golfo da Gui, 
né os artigos do seu negocio e que 
tudo. estava sabiamente organisado 
por traz d'aquellas enormes tabole- 
tas. É 

E d'este mado explicava-se essa 
invejasita incerta que poderia tam- 
bem provir- 
vos, non vobis, recordando a gran- 
deza do nosso immenso esforço ma- 
ritimo, Sim: era essa a minha im- 
pressão no momento, impressão 


mo. 
Poderia invejarlhe Murillo, Ve- 


são um povo guerreiro, e, cipsos das 
suas tradições, que conservam sere. 
mnamente com uma persistencia 
pica, elles olham para estes con! 
ctos politicos e militares, com uma 
condescendencia irritada. 

O 'commercio continua mais ou 
menos na fórma usual, e o commer- 
cio da China cresce continuamente. 

Comtudo,. por duas razões, o 
conílicto parece ter certa importan- 
cia. 

Talvez represente um passo pa- 
ra a reclamada unificação chineza, 
sendo este ponto de vista que faz 
com que o general Wu se torne 
sympathico. 
|“ Por outro lado, em todos: stes 
« conílictos civis na China, futeis & 
primeira vista, é preciso não esque- 


Na pequena igreja um pouco som- 
bria, o feretro foi, entre os cirios, de- 
posto sobre um catafalco. Angelo 
achava-se só ea fila ao lado 
dos homens. Dó outro lado tinham 
tomado logar as tres cónegas. Vol- 
tando um pouco a cabeça, O snr. de 
Vanessy via o perfil firme da tia-avó, 
lo som busto corpulento, que quasi 
lhe ocenltava Clotilde de Orehevel, 
bem.como Emma. 

Distrahidamente escutava os can- 
tos lithurgicos, executados com mais: 
boa vontade que cuidado musical, é 
passeava o olhar pelas velhas abnba- 
das, pelo altar adornado do flores 
agrupadas com um gosto delicado e 
pelas cadeifas e o tapete deshotado 
do córo. 

A. alma de Angelo ha annos que, 
dormia na indiferença, fruto da edu- 
cação muito mundana que tivera, 
em que a religião era considerada 
como um aeeêssorio é não como o 
fundamento da vida Respeitador 
das crenças dos paes, o condo afas- 
tava-asda existenciague queria livre 


toc). Essas - 
= | para o mereado imporl 


iriam buscar directamente ás Anti- | 


e. do virgilismo sie] 


que ainda permanece no meu ani: | 


lasquez, Zurbaran, Os espléudores 
architectonicos das Suas calhedracs 
gothicas:e monumentos arabes, ou, 
pelo menos a despreoccupação com 
que vão pela vida fára zapatea 
caniando seguidillas; mas não, del 
me para invejar as taboletas, como, 
indicadoras de um commércio acli- 
ve, especial e quiçá organisado Col. 
goante 0 imagino. í X 

E hoje recordo-tudo isso porque 
frequentemente, divaga o met espi- 
rito Ela mundo das phantasias, en. 
tretido com ideias que bem propria- 
mente classifiquei de um vistonari 

E" o caso que, passando eu mui 
tas vezes na rua de Fernandes Th 
maz, ao vêr aquelle profundo terre- 
no existente entre às de Alexandre 
Braga e Santa Catharina, tenho 
sempre a visão de um grande edifi- 
cio com tres fachadas ostentando 
em cada uma-a taboleta de Cu 
niaes! : 

“Local. magnifico, 


terreno ade. 
subterraneos, no centro da cidade é 
sobre as linhas do iramway, que 
podiam pôr o estabelecimento em 
coramunicação directa com o porto 
do Douro ou de Leixões, e com as 
estações ferroviarias, O que falta? 
Uma grande empreza que o adquira 
para crear, em grande escala, um 
negocio especial de largo fulyro e 
antajosos resultados, tal seria o de 
explorar directamente a nossa in- 
commensuravel riqueza ultram: 

rina. ' A 

Precisam para aquelle directa- 
mente de possuir uma frota mercan- 
til propria, pequena em principio, 
mas que cresceria em numêro e ar 
queação á medida que o negócio jo 
exigisse, ; D+ se 

Assim começaram os hollande- 
zes «que fão bem téem sabido tirar 
partido da nossa . desgraça e hoje 
compartilham notavelmente do ear- 
reying-trade europeu, Assim, de cer- 
to, começaram os norueguezes que 
das barcaças dos vickings chega- 

am á immensa frota com que hoje 
se batem com a Inglaterra, a Fran- 
ta e a Allemanha no commeércio 
maritimo. 

Um pôuco megalómeno, o portu.! 
guez quer começar logo pelo 
de: O resultado, quasi sempre, 
com a burri na gua. Para o 
caso em questão parece-me que al- 
guns poucos veleiros, succêssiva- 
mente sahidos dos estaleiros naci 
naes e de pequena Intação todos, 
constituiriam já um bom, começo de 
vida. 4 a 

Dava-se ao mesmo tempo um 
bom. impulso 4 renascente constru- 
cção naval no, paiz, tão farto em 
madeiras para ísso, como já se sa- 
bia nos tempos de Diniz e de Fer- 
nando, os dois grandes portugue 


lém | zes que lançaram as bases da no: 


sa nútiga importancia maritima, | 
Sotarcas trariam 5 À 


em oHaS Curie “teriamos + 
abundancia o milho, o arroz, o fei- 
jão, a mandioca, 0 9. car e tantos 
outros generos, cuja falta se revela 
na elevação constante dos preços. 
Dir-se-he!: A Companhia. Nacional 
de Navegação, com séde gm Lisboa, 
ahi está fazendo isso tudô, tant bien 
que mal. Assim será; mas é em 
proveito d'aquella praça, locuplê- 
tando os respectivos negociantes. E 
é contra esta especie de monopolio, 
contra a convergencia para Lisboa 
das nossas riquezas ultramarinas, 
contra a centralisação de tudo na 
capital do paiz; como Portugal se 
resumisse na formosa cidade do 
Tejo. que o Porto trabalhador e in- 
Telligente, comprehendedor e activo 
deveria iniciar uma lucta perseves 
rante, tanto mais que no caso pre- 
senfe- para ambas as pracas havia 
toda a conveniencia” em entravar o 
predominio de Vigo, que a Hespa- 
nha se propõe tornar o primeiro 
porto da costa atlantica da penin- 
sula. 

Porque não será aqui, tambem. 
um inferposto, das nossas magnifi- 
cas colonias? O grande numero de 
cireumstan: que para isso con- 
correm -e ligeiramente ficam apon- 
tadas. justificam de algum mofo 
esta ideia que não será, talvez, de 
um... visíonario, 

Ella ahi fica despretenciosamen- 
te apresentada por quem não vive 
no mundo dos negocios nem espe- 
cialmente se occupa das altas ques- 
tôesseconomicas, porém muito dese- 
ja o engrandecimento da sua lerra 


Í natal, 
F. B. 


cer a possivel: influencia estran- 
geira, : 

” Per uma singular coi 
o presente conflicto está- 
do no momento em que os japone- 
zes, de accordo com as suas prô- 
messas, estão evacuando Santung, 
uma provincia cuja: posição central 
dá aos seus occupantes especial op- 
portunidade para intervir nos con- 
flicts 
| China, 

Parece, pois, antevér-se “a liga- 
;ção de Chang-tso-ling e Sunt-yat- 
| sen, com os inponezes. 


rá qualquer correlação entre o pre- 
|sente confliclo e a evacuação de: 
Shantung. mas a situação reclama 
não se perder de vista esta * ypo- 
these. 


| 


e sem cuidados. Por vezes almas 
reflexõestentavam impôr ge-lhe, mes 
elle não lhos permittia que se lhe ra- 
tardassem no espirito e sacudia mai- 
to depressa a levo imprassão que el. 
las ahi deixavam. A 
Porum caminho que se elevava, 
o cortejo attingiu o comiterio. Quan- 
do se disseram as ultimas orações, o | 
snr. de Vanessy collocou-se n'ima 
élea, a alguns passos da capella fa- 
neraria, pequena constracção ogival 
toda parda na claridade q'essa ma- 
nhã soalheira. Os convidados sauda- 


damas de Valbrune, ficavamumpouco 
mais longe... Terminado o desfile 
dos homens, Angelo voltou a cabeça. 
le den alguns sos para ellas, Mas 
reteve com cisto um gesto de pesar 
vendo que só estavam duss. 

A tia-avó expadira Emma para lo- 
gar seguro, lonãs d'esse inquietante 
especimen do sexo odiado. 

A velha dama, disse com uma po- 
lide zíria: 


Re 


&; 


| muLmeres: 


quado á construcção de armazens || 


gra) 


vam-no na passagem, e após elles as bj 


MULHERES 


E 


gr o 


Ainda se não consegúiu averi- 
Eguar se o receio da velhice repre- 
Sônia o médo de morrer, se v amor 
à vida. A verdade é que a existen- 
ela“homana: oscila; constantemen- 
fe; entre o desejo de viver, que'a to- 
dos é implacavelmente imposto pe- 
lo instincto da conservação do indi- 


| 


vidio, e à receio de envelhecer, a | 


vido. ) 
“E tão grande parece ser o horror 
por aquílio que tanto se suppõe de- 
Esjar — visto que todos, tão corajo- 
Samente, luctam para viver — que, 
desde que nós convencemos de que 
dp calendario da nossa existencia 
jácnão restam tantas folhas como 
-3s que foram arrancadas, não fal- 
tam, em regra, artifícios para 0 30- 
phismar.. | ) ar 
Até aos vinte annos não ha, qua- 
El, & noção da tempo. Tem-se a im- 
pressão de que a vida é feifa de-fol- 1 
guedos e despreoccupações; como 
Que uma primavera perpetua lan- 
ando, sobre nós, ás mãos cheias, 
as mais helles e odoriferas flóres de 
todos os jardms e prados, Não se 
pensa no passado, porque não exis- 
te; o-dia de manha, tambem, nos 
não preoccupa, porque -subpómos 
que, ainda, vem muito longe. - 

“Dos; vinte aos trinta 'annos é que 
se começam & avaliar as responsa- 
bilidades, que pesam sobre nós, .E' 
que se principia a tomar a vida a 
sério; comquanto, ainda, só muito 
ravemente passe pelo espirito a cé- 
Jebre divisa dos fades Trappistas: 
«Lembrai-vos, irmãos, que tendes 
qui ERR A saude, E conforto 
ganho pelo esforço proprio, e a na- 
furado ir de quem é novo, tor- 
namo individuo forte, confiado e al- 
ro: a 


encia necessaria de ter vi- 


- Passam-se meia duzia de annos. 
Um dis, descobre-se, ao espelhã, u 
piméro cabello branco. Appareh- 
tamos não fazer caso, Mas o facto 


| é que o achado é tão desagradavel, 


que poucas pessoas resistem á ten- 
tação de o arrancar. Mas — ai de 
ate; não tarda a multiplt- 


“a identificar-nos com: elles; a não 
“ser que nos falfe, de todo em todo, 


qualquer preparado para os fazer 
mudar de côr, com o que consegui- 
mos illudir-nos mais a nós do que 
aas oulros. Todavia, a primeira ru- 
Ea, embora ainda mal;vincada, não 
tarda a denunciar-nos o cansaço de 
viver, Eh aí - 
': ligenciamos não ligar attenção. 
E: dupante o periodo dos quarenta 
os cinco annos raro D individuo 
o balanço ás suas forças; 
e em, assegurar o futuro. 


pensavel E Hi 
gam os circoenta, Que 

mento. difficil! g Ea 
- Como .succede como animal ir- 
racional, que caminhando de noite, 
por uma estrada, estaca e não quer 
caminhar ao vêr a sombra proje-. 


- Mrica Oecidental | 


- Loanda, 18 de março 


Do cor. part. de O Commercio do Porto | 


Abertura: do conselho legislativo— 
Novo asylo—Outras noticias 


No dia 15 realisou-sé a abertura 
solemne, no emticio da camara mu. 
hicipal, do conselho legislativo da 
colonia de Angola, 

Pela cidade, ás 2 horas da tarde, 
começaram soando os clarins das 
tropas, que vão formar junto á fa- 
chada principal da camara é pelas 
escadarias do edificio sobem d'ahi 
a pouco os representantes do corpo 
consular, das associações locaes e 
do commercio, fodo o elemento offi- 
cial, vereação, funccionalismo, mui; 
tas senhoras em toilettes claras, ! 
dando um tom festivo ao acto, e por! 
fim o alto comm 
de Mattos, que, presidindo ao acto 
pronúncia o discurso inaugural, re- 
ferindome à importancia e compe-| 
fencia 86" conselho legislativo, - aos | 
diplomas a votar pelo mesmo con- | 
selho, à importancia . do orçamento ! 
como lei do Estado, ao funeciona- | 
lsmo publico, á organisação dos 
serviços, á divisão administrativa | 
de Angola, á transformação de to- 
das as capitanias móres em c'r- 
cumscripções, ás secrefavias pro-| 
inei á organisação districtal, 
os de saude, de agrimen- 

gricultura e pecuaria e, 
sfrueção da provincia, 


sura, de 
militares, 
aos trabalhadores indigenas e ope- 
rarios europeus, etc. 

EO Finda a sua desenvolvida expo- | 
os civis, entre o norte e o sul da | sição q alto commissario propõe ao | de lei. 258000. por kilo: 


f'conselho que se enviasse telegram-| por kilo; arroz 


mas de saudação e de cumprimen-! 


| tos aos snrs. presidente da republi-| branca. 
E) E | ca e ministro das colonias. 
Nós não podemos dizer se have-, 


Foi por fim eleita a com: ão 
de verificação de poderes e seu pre- ! 
sidente snr. dr, Manoel Alves da) 
Cunha, 

—Foi  creado 
estabelecimento 


n'esta cidade um. 


de beneficencia ! 


snr. conde? Chegará assim mais de- 
pressa a Champsaint, onde teremos 
de receber os seus hospedes. . 

—Não quero igcommodal as mi- 
nha senhora, Caminhando depressa 
pouco tompo leverá a chegar a casa. 

— Não nos incommodará. O carro 
é grande... 

«E a bella Emma está ao abrigo» 
—acabou in petto o snr. de Vanessy, 

Julgando dimcil furtar-so ao con- 
vite, o moço acguicsceu e seguiu a: 
conega até fóra do cemiterio. A'som- 
bra esperava a eguipagem de Val- 

me que excitára o desdem de An- 
drs, Um velho caleche, com cavallos 
velhos e um cocheiro velho de libré 
escnra de vivos braucos; O conjuncto 
tinha am ar de antiga aristocracia, | 
que não corrôspondia ao aspecto das 
castellãs. 

Durante o trajecto a snr.: de Val- 
brane fallou da defonta, louvando a 
sua caridade e bondado discreta. De- 
pois perguntou: 

—Crê o enr. conde que sua avó 


Quer subir para 0 nosso carro, 


conservará esta casa? 


io do 


E 


A VELHICE 


+! vinciaes, n.º 


ario snr. Norton | 


| 28700; + ricino, 


ctada por uma arvore, assim o sêr 
humano só com grandes difficulda- 
des se conforma em passar aquela 
êtape. Ha creaturas, mesmo, tão 
fracas, que deixam décorrer o tem- 
po, teimando em affirmar que con- 
tam, apenas, sempre quarenta e oi- 
to annôs. 


Não o fezem por mal. E' que as 
aterrorisa a ideia de'tornar conhe- 
cido dos outros aquilo que tanta 
magua lhes causa. saa idade, à 
pessoa sadia sente-se ainda forte: 
Affigura-se-lhe que vai entrar de 
hovo na vida, talvez mesmo com 
mais coragem; simplesmente co- 
meça a ter pressa de- realisár-tudo 
que tem em espirito. Cheia de es- 
peranças e desenvolvendo enorme 
actividade, chega aos sessenta. Es- 
tes já não causam surpreza; é, por 
assim, dizer, uma visita, embora 
inopportuna, que se esperava. A 
ideia da velhice já não incommoda 
tanto, especialmente se se tem Bau- 
de e se continua trabalhando util. 
mente. Que importa, 
já não tenham 8 a; 
pare pular e saltar, se o intellecto 
se apresenta cada vez mais fresco! 
D'aqui aos setenta annos, — quan- 
do senão prolonga até aos 
e noventa — é o periodo em qui 
tos ade homens se notabilisa- 
ram, não só pelo. que conseguiram 
produzir de bom, de bello e de util, 
mas, ainda, pela invulgar energia. 
em que | procederam, Haja, vista 
'almerston e Gladstone, quê gover- 
na & Inglaterra e quasi, póde-se di- 
zer, meio mundo, com mais: de oi- 
tenta annos. 

Miguel Angelo, que ninguem já- 
mais igualou em originalidade e fi 
Ea o ones pRhar merecia ainda, 

os oitenta, annos, o: e de 
divino; Goethe, o ais eolara poe- 
te da Allemanha, foi olympico até 
depois dos olterita annos; Hum- 
holdt, o notabilissimo sabio philolo- 
go allemão, escreve o quarto volu- 
me do seu Cosmos» proximo dos 
noventa annos; ete, Isto apontan- 
do apenas alguns dos nomes uni- 
versalmente conhecidos, Nas cama- 
das médias, no Commercio, na In- 
dustria, nas“artes e ofícios, citam- 
se igualmente homens, que conser- 


qual 


E todos'nos deve. 
mos curvar reverentes, 


tés 


dos, Pa não. & 
lidade a que têem di 
io 


ABr us e as Ba. 
rar a vida com serenidade. E" 
O dever de todos nós. $ 


Seas 
esse, 


com o título «Asylo Republicay, des- 
tinado a intemato de EEE Er 
prôvincia, velhos e invalidos de am- 
bosos sexos. +» “1, : 
-  —Diz-se que vai ser creada uma 
“intendencia maritima na bahia dos 
Tigres. o 

—Foi prorogado até 31-de dezem- 
bro do anno corrente o praso fixado 
pelas portarias províncines de 29 
demaio de 1919 e de 2 de noveriibro 
de 1921 para' a apresentação da pro- 
va «de aproveitamento 'e sata 
de campo “relativos a concessões 
feitas ao abrigo das portarias pro- 
SE 990 de 1913 e 968 de 


1914 ; 


c. 


E Benguella, 18 de março 


Representação — Falta de peso no 
pão e carne—O mercado local 


h, 7 
- A Associação Gommercial d'esta 

cidade enviou á direcção da Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro de 
Benguella uma representação reno- 
vando os seus pedidos de melhoria 
de certos serviços da Companhia, 
como; despachos de pequenas re- 
messas, fretes de sal, transporte de 
mantimentos e servico de trafego 
de passageiros, 3 

— Muitas pessoas queixam-se 
aqui da falta de fiscalisação no pe- 
so do pão e da carte, chamando a 
attenção do facto para-a camara. 
municipal. 

—( mercado local apresenta as 
seguintes cotações: Borracha de 
primeira, 800 por kilo: 'de' segunda, 
600: «cêra, 28800 o kilo; conros, 
58500 nor arroba: 
gergelim, idem: fuba,-6$600 por ar- 
robr; milho. 48500 idem: marfim 


branco, 85) idem': 
Tajado, 600: =oma mistura, 500; 
18600 por Kiln: feijão mis. 


tnra. 68600. por arroba; esenlhido, 
Eca 


O mercado de mercadorias icon- 
tinua: movimentado e com precos 
com tendencia para alta devido à 
falta de Ftool:s. $ 

+ g: 


Duvido, porque não lhe seria de | 
nenhuma-utilidade, 

—Mas o snr. de Sallongo espera 
comindo que não fosse vendida, por- 
que tem estado na familia desde o 
seculp dezeseis, época da sua cons- 
tracção. 

—Não posso prevêr o que fará 
minha avó. E possivel que a conser- | 
ve, minha senhora. 

Mas pensava ao mesmo tempo: 
«Eston bem certo de que não con- 
serva!...» E. simultaneamente evoca - 
va o rosto permanaçido joven com o 
auxilio de algnus artáficios, os cabel- 
los-sempre loiros, o ar elegante e vi- 
vo da avó frivola. Os sentimentos se- 
riss 6 é culto do passado.em nada 
occupavam a snr.* de Vanessy. Con- 
servar uma casa velha n'um canto 
da provincia; porque havia sido ha- 
bitada durante quatro seculos por 
membros da familia, parecia-lhe evi- 
dentemente o cumulo do absurdo. 

A sur.* de Valbrune proseguiu, de- 


Dratado germano- 


[0550 


allemão pelos ailíados e pelos re- 


presentantes da pequena -Ententes 


RR 
Pelos: telegramas. pu a 
os nossos leitores sabem já que os 
aliados, a quem se junlaram Os re- 
presentantes das nações que fazem. 
parte da Pequena Entante, envi: 
ram uma nois ao presidente do go- 
verno allemão, em virtude da assi. 
gnatura do tratado russo-germano, 
E' do theor seguinte essa notas 


- «Senhor presidente — As poten: 
cias, abaixo assignadas souberam 


se dos trabalhos da ferencia, & 
Alemanha, sem se ter preoceupsdo. 
com as outras potencias que aqui | 
estão representadas, concluiu, em, 
segredo, um tratado com o gover-| 
no dos Soviets. As questões a que, 
"se applica esse tratado são, m'este 
mesmo momento, 
ciações entre representantes da 
Russia e os de todas as outras po-| 
feneias convidadas para a Conte-. 
rencia, inclusivamente'a Alemanha, 
a, O e 

oo declara . na 

à delegação 
com as demais 


+ Consequentemente, as 


manifestar com foda a franqueza a 
sua' opinião é delegação allemã: 


Convidando'a Allemanha a: 
Genova, e permittindo-lhe fazer-se 
representar êm todas as commis- 
sões sobre uma situação de igus!'da: 


* PAGAMENTO ADBIANT! 


End. toleer:: Commercio-PORTO E: 
Telephontos no Porto, 228 23, em Lisboa, 928- Central” 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


Uma nota dirigida so governo | 


com espanto que, na primeira oha- |) 


, objecto de mego- || 


abaixo assignadas téem-o dever de |) 


de,- as potencias demonsiriram' 
que estavam promptas” a esquecer 
às recordações da guerra e déram 
& Alemanha occasião de colado: 
rar lealmente com aquellas que fo- 
ram suas inimigas, na acção euro- 
peia da Conferencia, A esta permis- 
são, inspirada n'um espirito de boa 
vontade e de solidariedade, a Alle. 
manha respondeu com um acto que 
destróe o espírito de confiança mht- 
fua, indispensavel á cooperação in- 


rencia têm por pri cipal, objectivo 


“são colleetivas. Fot o que a delega: 
çãoallemá não fez: - ss 


e que a Allemanha estava represen- 
tada. na commissão é sub-cormis: 
são encarregadas de negociar uma 
paz europeia com a Russia, tendo 
como base as estipulações de Can- 
nes, os' representantes allemães' 
concluíram, nas costas dos' seus 
collegas, um tratado com a Russia 
que, precisamente, incide sofre as, 
questões que se haviam cômpro- 
metido 'a' resolver em collaboração 
Tea! com os representantes das ou- 
fras nações. Este trafado'não foi 
súbmettido a qualquer exame, nem 
a qualquer ssneção da Conferencia; 
consideramol:o como um tratado 
definitivo sem que haja a intenção 
de o apresentar 'ao seu juizo. Cons: 
titue de facto uma violação de cer- 
tos principios que são a base da 
Conferencia. | É z 
Nestas circumstancias, conside- 
ra-se que não é justo nem razoavel 
que a Alemanha, depois de ter 
concluido negociações particulares 
com a Russia, possa. participar na 
discussão das clausulas de um ac-, 
cordo entre os paízes, que o signa- 
tarios. representam, e a Russia, 
Concluem que os delegados alle- 
mães, procedendo assim, renuncia- 
ram, a participar para o futuro na 
discussão de um accordo entre os 
paizes representados na Conferen- 
cia e à Russia 

'Bis- o'texto da mota, leitores. 

Alguma coisa referem já noticias 
recebidas sobre “a impressão por 
ella causada no meio” das delega- 
ções russa e allemã. Assim, ha as 
que'nos dizem que os allemães pro- 
-curarão justificar o seu procêdimen- 
to sem que, comtudo, renunciem a 
compartilhar nos trabalhos das refe- 
ridas commissões e que os russos 
estão na disposição de não renun-, 
ciar ao tratado, embora tenham de 
retirar-se e-ha-as que nos asseve- 
ram que os delegados bolchevistas, 
em face da pressão dos alliados, 
preferem chegar a um accordo com 
elles, acceitando mesmo as condi- 
ções: impostas, rejeitando assim' o 
compromisso assignado. 

Julgamos extemporantas quaes- 
«quer considerações sobre este caso, 
algum tanto bicudo, mas. quer-nos 


munciar ao tratado que assignou já, 
ficará merecendo muita pouca con- 
fiança a todas as nações, 


. —0O'senhor sem duvida não ten- 
ciona permanecer aqui longo tempo? 
—0h! não! Contava mesmo partir 
esta noite; mas esperarei provavel- 
mento ató ámanhã de manhã, para 
ter um comboio mais commodo. Te- 
nho amigos que mé esperam, porque. 
eu andava precisamente mium cru- 
zeiro nas costas da Italia quando me! 
chegou a noticia d'esta morte. 
Um clarão de satisfação brilhou! 
nos olhos azues, um ponco baços, da 
velha dama. O'sar. de Vanessy vitro, 
e pensou: 
— Está encantada c 


om esta prom- 


de de pregar uma: partidinha a esta 


mo. 
Esta ideia affirmou-se n'elle no 
decurso do almoço. Muito habituado 
a fazer dominar: a vontade propria 
desde a infancia, não gostava dos 
obstaculos, e recreava-se a derram 


Epis de um curto instante de silen- 
gio; 


bal-os quando os encontrava. Ora elle 
promettia-se que essa tia autocrats, 


ora que a Conferencia reunia | 


parecer que, no caso da Russia re-ll 


para trans 

parelho que val 

tituir o “Lusitania sea 
Rena : 


-— o 
7 “Rio! 
as - = NES pus 
|c 24 Camara: Portu 
mercio e Industri: 
reunião “ouri 


DE JANEIRO 


igueza de 


ternacional, espirito que esta Confe- | cão 


vôos -de ex es, 
dois apparelhos, os sargentos avias. 
dores. Armando Pelíssier, bahiano;) 

é Silvio Rocha. Em certo momens 
“to; “os aviões “chocaram-se, vindo & .. 
terra de grande altura, morrendo 
immediatamente os dois sargentos, 

* “Espera-se que até abril esteja 
inteiramente salço o pal bes 
raba», naufragado ha tempos nos: | 
bu-xios de Manue] Luiz, | q 
“ —Em-21 de abril, haverá uma 
corrida de velocidade em aeroplas 
nos, pela primeira vez no Brazil; 
emtre os campos S. Christovão  d 
Seia Crua, (A oi Dr nan 


ça e duas medalhas de ouro, 
como um mimo offerecido pel 
prensa. qo, , 

—No. «turf» paulista o ca 
Allegro», montado por Zahala, 
rançou o grande prêmio de 16 cone. 
tos. As apostas subiram a 171 cons 


pt 


po 


gia? > 
ara 


—— aces 
CONFERENCIADE ARTE | 


Na Sociedade de Bellas 
Artes VINTANE 


É na noite de 25 do corrente que, | 
no salão-do nosso prezado collega 
«O Primeiro de Janeiro», o ent; dr, 
Anthero de Figueiredo. acedendo gen. 
tilmente ao convite da, direcção da 
Sociedade de Bellas Artes, lerá os 
dois copitulos inéditos do seu livra 
de viagens «Hespanha» intitulados! 
«A luz gothica da cathedral de Leona 
e aQ portico da gloria na cathedral. 
de Santhingo de Compostella», que: 
certamente serão duas sapientes li- 
ções de Arte, e escriptas n'aquella, 
limpida, animadora e castiça lingua 
portugueza de que o auctor das adora, 
nadas em Portugal» tem o segredos 


NAS FILIAES 
F | =DE = 
O Commercio do Por 
RECEBEM-SE ANNUNCIOS 
— PARA ESTE JORNAL — 


“Não ha intermediarios — 


que o impedia de ver a encantadora 
Emma, não teria a nitima palavra. 
Disporia as coisas para reencontrar 4 
rapariga, para lhe fallar, para lhe fas 
zer conhecer o que era uma admiras 
ção masculina, E, com esse fim, pel 
maneceria no Champsaint ainda als 
guns dias. o AP 
Esperavam-no o hiate, os amigos 

e Dara? Vel-o-iam um pouco o 
tarde, o que não importava nadas 
Thomas continuaria a fazer as hon« . 


pta partida... Eh! tenho bem vonta-| tarde escrevia a tãl respeito. 


senhora conega, para lhe ensinar que | co mais tarde, se despadin, dizendo; 
não son joguets do seu machiavelis- | «Então, 8nr. ennde, adeus?» elo res. 


ras do hiate, informando os hospedes 
do primo que elle estava retido pelo! 
hegocios da herança. N'essa mesmi 


Quando a snr.* Valbrune, um pousa. 


pondeu simulando um sorriso: | 
—Sim, adeus, minha senhora | 


a 


- Oferecimento do Lloyd Brazi- 
leiro — Pormenores diversos 
ácerca do grandioso vôo 


qa não está definitivamento 
e o spparelho que vai 
RARE iga no aCar- 


está prompto a par- 
ON VesEo navio, 8e- 
ntente da casa Pinto 
ro hoje O snr. 
arinha, a im de pôr á 
“governo portuguesa um 
loyd Brazileiro, para trans- 
ovo apparelho aos Roche- 
ro e $, Paulo on a Fer- 
ha; conforme fôr resol- 
jistro da marinha não está, 
parecendo, no emtanto, 
será acceito; e, neste 
dro-ávião seguirá no dia 
paquete «Bagé» 


r telogramma, que o 
BRAÇO hoje, 48 8 40, 
chegou a Fernando Noro- 
o do nosso navio foram 


taça de Champagne, tro- 
enthnsiasticos brindes 

orosumente acclamados 08 

bem como saudados 

Sd ', Arda + 

fp ministerio da marinha foi hoje | 

ido um telegramma, de Sacadu- 

tando de assumptos de 

Sm 


do de Janet 


Gago Coutinho para socios corres: 
pondentes da collectividade. e] 

O snr. ministro da Hespanha, 
pluma nota entregue Ro ministerio 
dos estrangeiros, com data de 19 do 
corrente, enaltece o acto heroico dos 
aviadores portuguezes, que recorda 
Ontros que, em tempos remotos, le. 
ns a tão alto o nome porta- 
uez. a; 


O snr. ministro da Argentina tam- 
bem envion uma nota ao ministerio 
dos estrangeiros, felicitanda por seu 
|intermedio o snr. presidente da repu= 
blica, pela arrojada empreza dos he- 
roicos aviadores portugnezes. 

O conselho da Ordem de S. Thiago 
approvou uma proposta, do snr. mi- 
nistro da marinha, condecorando com 
a gran cruz da mesma Ordem os dois 
intrepidos aviadores. 


RIO DE JANEIRO, 210 Brazil 
não póde enviar avião algum para os 
rochedos de S, Pedro, em vista de 
não possuir apparelhos apropriados, 

O ministro da marinha, porém, 
mandou que um destroyer se aprom- 
ptasse para, pr qualquer 
auxilio aos dois valentes aeronautas. 


RIO DE: JANEIRO, 21-Dizem do 
Recife, pelo cabo, que o ertizador 
portúguez «Republica» ancoron ás 
8-40 múito fóra da bahia de Santo 
Antonio, em Fernando Noronha, e 


Despachos 


Interior: 
Dr. João Ferreira Rebello da Silva, 
official do registo civil em Aguiar da 
Beira, nomeado, em commissão, admi- 
nistrador.do respectivo concelho. 
Justiça: 
Angusto Cesar de Mattos, nomea- 
do ajudante do escrivão do 2.º officio 
do juizo de direito da comarca de 
Bragança, Antonio de Mattos Ribsi- 
To; Augusto Xavier Teixeira de Ma- 
galhães, nomeado ajudante do con- 
tador do juizo de direito da comarca 
de Boticas, Annibal Xavier Teixeira 
de Magalhães; Alvaro Nunes Vidal e 
José Rodrigues da Graça. exonerados 
de identicos cargos da comarca de 
Aguada; Antonio Carlos Pites de Mi- 
randa, approvado para ajudante de 
conservador do registo predial da co- 
marca de. Condeixa-a-Nova. 
Registo civil 
. João Garcia Junior, exonerado de 
ajudante da repartição de Taboaço; 
Antonio Baptisto Thizgo Rebocho, 
nomeado pda da repartição de 
Serpa; Lucilia Correia Franco, idem 
do pósto da, freguezia, de Sosa, con- 
gelho de Vagos, 
— Finanças: 

Concedida aposentação extraor- 
dinaria, requerida, com 1:6665680 an- 
nuaes, ao juiz de direito de 3.º classe, 
José Pereira Botelho. 

Instrucção: 

João Ferreira da Costa, professor 
da escola de ensino primário gerel de 
Brasfemes, Coimbra, nomeado dires 
tor da mesma escola; Idalina Pitrea, 
provida definitivamente, precedendo 
concurso, na escola de ensino prima 
rio geral de Pousada, freguezia de 
Campeã, concelho de Villa Real, 
Correios e telagraphos: ' 
Alice dos Anjos Freitas de Moraes, 
ajudante da estação de Chaves, man- 


dada considerar na situação de inactis 
vidade, a contar de 7 do corrente 
mez. com o vencimento annual de 
1114000; Adolpho Antonio Peixoto 
Reino, aspirante dos serviços telegra- 


informações commerciaos 


o iii de 
le março foram 
-gueza, o gs couros, 72 fardos die 
os: $ pelles de cabras, lá fárdos 
ditos; e 6 fardos de peltes de car 
neiros. Da Africa franceza, 819 far- 
dos de couros; do Brasil, 800 cou- 
ros e 10 fardos ditos; de Inglater- 
ra, 133 fardos; é da Alemanha, 16 
ditos. Dos Adores visram no mes- 
mo meg 70 nitados de couros é do 
Funchal vieram 85 ditos. 

Milho —De Parnabyba trouxe o 
vapor «Aidam» 429 saccos tom tal- 
lho. x 
Cerdas--Foram exportadas para 
Hamburgo no vapor «Hermann 


neles — No mês 
da africa portu- 


ar 
Burmester» 45 caixas com cérdas de 
porco no valor de 20 contos. 

Fio de ferro—De Anvers vieram 
no vapor «uMercurh 2,705 rolos. de 
fio de ferro, A 

Trigo — Foram importados dó 
Rosario no vapor wPorteushtom 
mais 5.350 toneladas de trigo. . 

Espingardas — De Hamburga 


trouxe o vapor tRolandsek» duas | q 


caixas com espingardas de caça. 
Margarina — No vapor ain- 
dy Transpórt» chegaram de Lon- 
dres 120 caixas com margarina pu+ 
ra, 
saiam 


Varias noticias 


O vapor «Funchal é esporádo 
âmanhã óu depois, de regrésso das 
ilhãs. 

A mezá administrativa dá Contras 
ria do Santissimo e Senhor Jesua de 
Paranhos, do Porto foi aúcf a a, 

eixado 


Re õ nu a E o 
or Joaqui uiz de By 
E A diteeção dos hospitais da Uni- 
versidado de Coimbra podiy ao mi- 
histerio do comméréio à reslissção de 


bras tirgentê: 
O aieistão do comporélo entuda 


attentamente o relatório dá comínis- 


CÂMARA MU 


NICIPAL DO 
PORTO 


Arrematação 
de um torreão 
3398 Nº dia 11 do pro- 

Ximo tex de 
Maio, pelas 14 horas, 
Proceder-se-ha, nos Pa- 
ços dó Concelho, ao ar- 
jrendamento do tórreão 
sudoeste quo tem en- 
trada pola galeria do 
Mercado do Bolhão, pelo 

Prêzo dê cinco annos, 
Som à bass de licitação 
de 50400 mensães, qué 
Be destinará x commor- 
bio directo ao publico 
contúmidor, para venda, 

e artigos indispensa- 
veis á vida, ou de gono- 
108 alimentícios cuja 
permanencia não exija 
constantes lavagens dos 
pavimentos do dito tor-. 
reão, 

Porto e Paços do Con- 


celho, 22 dé Abril de 
1922. 


O Chefe da Secrstária, 


ompanhia 
fo SEQUPOS 


(a) José Marques, 


“dana, 


3412 Su 


Theodolinda Candida 
dos Santos 
"FALLECEU 


A irmã, enteado e mais fámilia podem 
ás peesons das suas rolações é ás da 
Baudosa extincta à subida fineza de assistireri 
aos sous funeraes, que se realisam ás 5 horas dá 
tarde de hoje, na capelia do cemiterio do Repouso; 

Podem desculpa de comprimentos, ? 

Porto, 22 de abril de 1942, A 


-Imelia Agusta dos Santos 
Manoel Adrião de Souza. mingãos Martins. 


D.º-=A -gotencia da- sociedade, dispensada de 
taução, pertence indistinotamente aos socios Ho- 


1,º-A sociedade a: 
Pires & G *, Limitada é 


195, 1º andar. 


em goral, á commissão é 
própria. 

Bº—A sua duração é 
do, 4 contar de 1 de abril 


TO, acha-se inteiramento 


“| dos sobios Fortunato S 


tacio Cardoso e Antonio 


Resposta com pre: 
«A 


Feijão para gado 
FEIJÃO FURADO ** 


Compram sempro e em quaniidade 


Goncalves Timão & E - 


ços eamostras á í 
Rita Chã; 17 = PORTO 


poiclates, Oluas, Materi; 


seriy para distribuir ds 
10 9%. Do excedente ag. 


porção das suas quot: 
porça 

houver. 
CEASA 


»eBssão total! 


dEção d sociedade 6 
rthóiro aquellã.e depois 


dos luoros que lhe conhe; 


Cardoso, Pi Ê 
Cardoso, Pires & 0. 
Limiad 

seas crdo! 
S8s5OR esoriptura de 19 de abril, lavrada pelo 
notário dr, José Guilherme Pinto Ponce de. 
Leão, foi constituida wma sociedade por quotas 
de responsabilidade limitada, nos termos e condi- 
ções constantes dos a 
com cstab=lêcimento nk rua Mousinho da Silveira, 


— O set objecto é O exercicio do commercio 


“4º capital social ó de 150 contos em dinhei- 


“cem dO contos a cada untdos socios Horacio Seára 
Úgtdoso é Antorio Manoel Pires, O contos à José 
Augusto Dias, Filho & 0.º e 20 contos a cada um 


6.º—0s balanços sociaes serão annualmente 
dados em 31 de dezembro e dou lucros liquidos 
qua elis aocusatom se retirará primeiro, polo me- 
nos, 5 9% park fundo de ressrva é & quantia neces- 


renciá e o resto será dividido pelos socios na pro- 


orção serem supportados os prejuizos, se oE 


poderá offactiint-so som próviamente sor offerecida 


ailes, na proporção das sas 
quotas; podorão bdquirir a quota ou parte à dedér 
por preço igual ao que lhe corresponder de capital 
e reserva pelo ultimo balanço dado, accrescido 


desde a data d'este o calenlados pelos quo elle hou- 


ço 


s seguintes: 
opta a fitma Cardoso, 
tem m sua sódo no Porto, 


potconsighação ou conta 


por tempo indeterminas 
corrente, 


zealizado e delle perben- 


eúra Cardoso e João Do- 


Pires. 


quotas um dividendo de 
retirarão 90 2h para à ge- 


davendo ná tresma pro- 


du paréial de quotas não 


outros socios que, Iti- 


rém pelo tempo decorrido 


3393 


Rrramação 


O dia 29 do cor- 
rente, pelas 12 


horas, á porta do Tribu- 
nal Judicial sito ros 
de 8, João Novo, d'esta 
cidade, e em virtudé do 
resolvido nos antos de 
inventario orphanologico 
a 

obitó de Jonguim Anto- 
nio do Barros Lobo, viú- 
vo de Maria Pinto, mo- 
rador que foi na rua do 
Bomjavaim, freguesia do 
Santo Ildefonso, desta 
cidade, em Que 
ventariante José Tava- 
res da Silva, tutor dos 
menores, morador na Yua 
do Montebello, 
mesma cidado, se ha-de 
proceder á atremeatação 


que se procedeu por 


foi fa- 


desta 


do seguinte: 
PREDIO 
Verba n.º 3 


Duas moradas de ca- 
&ús de dois andares, com 
suas pertenças, sitas na 
tua dos Pelames com às 
n.º 642 70, desta cida- 
de, São alodiaes e vão & 
praça pela quantia de 
oito contos, k 


BEMPEITORIAS 
Verba n.º 4, 


Quatro moradas de ca- 
gas ferreas, enas trazei- 
ras d'estas, mais Quinze 
barracas de madeira, 
tudo sito na ra dos 
Burgães com os n.º 117 
a 170, d'esta mesmi 


q 


salvou à terra com 91 tiros. O des-| pi a E  glectrico o Artigos ds Spgp ; 
4 atoa + phicos e telephonicos da cidade do são encarregada de emittir parécer 8 À gos é ver docúsado, Ea) À 
de Sciontidi doLis- ger md «Pará» enviou uma | Porto, qua EE nata na situação Seeroa do rofedto da DANO E) melhores || 8º=Por morte Gn interdicção de qualquer dos gado o o emas 
cloncias do Lis. | Cmbareação com ofilciaes a bordão do | o inctividade, mandado regressar á Tejo. apresentido pelo ônpenheiro | Sociadade Anonys A boloias, Olaos | SO0kd, os respeotivos herdeiros, Gin comintim, 6u as atos, pola | 
Secad EM =| «Republica», para saudar os aviado-| actividade do serviço; Antonio Joa- hespanhol snr, Affonso Paha. ma do Responsa- rópresontante, Oxeroeção todos as seus dirajtos na | Ana. E a de a 
EE goto elres portuguezes, | quim Macedo, nomeado distribuidor B alto commissatio de Angola| bilidade Limitacdap” pára iluminação, | Sociadade, ns esta fica com o direito do adanirir a de SEP er 4 já j 
' Siprantumerario pata O côncelho de comunicou que, em janeiro ulbimo,| air a a "| a quota óu quotas dó tnóito ou interdibto, pagane | ESC Na re 
- | Guimarães; Carlos Fotmandes, distr- fol morto, & traição, pelo góntlo, ná | GAPITAL, 900000800" nei e róparações do | do-as por preço igual ao dde lhe corresponder de | 4 “Do q ateimbro, de 
A aviação - |buidor do côncelho de Chaves, demit- Linda, o sargodto Antonio Ribeiro, : ; dotes o, | cHpltal 6 tegorva pelo bitiino balanço dado. 1007, e asmais gondltE ca A 
p tea á tido, por abandono de logar. gliando em Serviço. - “|Sédo dasua propriedado:) ap À Grande sortido pára | 9.º=A sociedado dissolver-se hg, não Só NOS | fo rispoctivo contracto | 
o ag 5 14; Avenida da Libera) tenhiã o foot-ba), j casos previstos na lei, mas sindá quándo à resolva o Crcendamênto, Vad é 
o O rlde Loboa Madrid dade LISBOA | io co A e vatitada | PHO LS rganigs dos socios sed rafa pola quantia é 


Não comprem ac praça pela quantia de > 
Ed quatro contos. 

Da certidão da conser- 
vatoria consta que o | 
tetmo aonde estão edif-. 


10.º—As reuniões dos socios serão conyotadas 
por cartas registadas tom 10 dias do antecipação, 
sempre que & 16i não exija outras formalidades. 
“ He-Em tido o que não fica regulado n'este 


— Continuam fazer se preparativos 
para a realisação .do araid» 
Madrid, para o que se vai 


sao E! “cumprimento 
2 dos artigos 8.º 
8'9.º do Decréto de 21 


- das Floros, 232--POR e 


EXTERIOR 


E) 
ido os contingentes 
PIBTVE ae TUGRDO, 


ogenti 


seguir estabelecer uma linha aerea 
de passageiros entre Lisboa-Madrid, 


energicas providencias para evitar à 
exportação clandestina de gado pará 
Hespanha, feita principalmente pela 
taia sêcca do norto do paiz. 


Pi Instrucção +. 


A conferencia de Genova | 


Os alliados tomam uma 
 - attitudo enorgioa 
GENOVA, 2! —Ao que parece a des 
legação allemã já encetou negacia- 


Jamento geral do problémia russo à 
osrpofas no Tratado de Rapallo. 


Os russos submettem-se 


As condições dos “'go» 


viets” 
PARIZ. 21-Segundo a resposta 
Rus- 


nistriição de 15 de Abril 
de 1922, foi eleito para 
o cargo de Administra- 


Diseolgão 
de ootigáado 


nas melhores ruas 


à cidade, proc! 

ofó commanditar o que poterá tor Intorfes 

rencia na gerencia se assim lhe convier. 
Carta á redacção às iniciaes 8. 8, 


ont Crublhcme Pinto Ponce de Leão. 


“ Onotueio, 


86 80 


26 PDEGENTES ou 
à antigas, cu= 


ram-so radicalmente, 


usando o Gonosal, só- 


! 


“FALLECEU 


ceição EStaVGS quo 


cendo umã mkior ligação entre a -| de Ontabrô de 1907, fax- lepositolti O maior sortido!) contracto, observar-se Não ne disposições logues cadas estas bemfeito- 
aviação portugueza e a hespanhola. & E se publico mi ges- 5! ENO |Amplicávéis, so ? O ra ir. 
Trabalha-ss tambem para se con são do RREO, d'Adri. E: poi epi hob cs ali coroa Rortard a se Re e a T) aba ad dita 


pagando o fôro de 
escudos à Joaqui 


tonio Cardoso d'Almeida, 


A exportação de gado ES rp 4 na E A MERO dor d'esta Companhia o á A O dos Brremas 
E : ; en ; K É ) a 
aee de A dA Uma entre vista entro Lloyd dos Totó RARada as collaborará mino Sor, Ti Angusto ad EM rig Fri AÇÕES EEE tantes ficou não só as 

Medias (e roprossão| George e o chanceler |na solução de onirás questõos, Leitão 3410 pASA desonvolvimónto de deis impor TM | E ia R a be y 

“O governo vai novamento tomar —Wirth o tantos estabolovimêntos, “situados É prostatites Naria fa On. por titulo Cnaroso, mas 


tambem todos os onus 
ou encargos desconhe- 
s- que onerem os 
[bens à arrematar, e que. 
não constem da certidão 

a consetvatoria, pois 


am 


ções junto da algumas. delegações | dos «spvictas as obrigações da “nas ; 
E “| para conseguir ai seja revogado o | siá acham se totalmente libertas do LOHLHOHOLHHHHDOSO lido e liquido 3404 QEU filho rogá ÁSlgne o preço que ofísre- 
las | aecordo das. potencias ne exclus a | reconhecimento do contra-reclama-| - Ed a 4 q E . O pessoas que O carem é inteiramonte li- e 
Ra — Varlastoloos Aionaoha da comissão dos nego: | ões sob reserva da redução das di. | lannal go: , DEPOSITARIOS |Bistinguem com a aualvraparaaherança. o 
«Diario. do Governo pablicon|cios da Rossin,  - das do queres atragadas, juros de | MAN0O] GOMES d| 4 aicO su Jamigado m embida fineza | “O que se faz publico, * 
O e REM E Sa elas aads dê : a e Albino Pereira &0.º, (à h + 
hoje o decreto que permite, na se-| Os delegados de «Reich» fizeram | obtenção é assistencia fingnotira, Os Castro, Limi o é |Rlbino Pereira se. , | de acompanham ct BRR o : 
Eohaa quinsena de abel de 1922, uma | saber n Lloyd Georte ano desejavam | asovicias estão dispostos a restituir) GABÃO, LIMI= Allemão Limitada GO SER bo A Pal 
o di 4 épica, extraordinaria do cunferenciar com élla acerca d'nquello | aos antigos proprictarios' 6 niso dos é cv dade o o ericor jaca ras pá (0/1929, à 
tos tenciona, aprs- | Faculdade de Direito assumpto. O primeiro ministro brita- | bens nacionalisados e indermnisal tada & VILLEROY & BOCH 6, Rua de Reilomonte |Eeponso oe o O O qusivão do 2» of r 
a5so é a indicação pa-| ge Lisboa. . $ a nico recuson-so à receber Rathenau, | Termina que não póde reconbeder às Pin n.º 107, 1: m ia ar ou Ea ja detido o 9 ofd- E 
da situação politica,| - O snr ministro da instrucção pensa | ministro dos; négocios estrangeiros | dividas dos antecéssores, sem O te [gaga A Os idevidok é Agente exolusivo para Portu 4 EP] AE Re pes Rs clodaZtyara, | E: 
em apresentar ao parlamento um] da Allemanha, mas consentiu em ra-| conhecimento official dos jm e à 8 l Jonias* . “4 Procisa-se ja alma na capel oi 4d sei 
tua. | pr inguind tas | cebu i comp Civ ms ' effeitos se an gal e colonias a Pre=| Repousó, pelo que se | Alerandre da Silva M 
ça 65 | proponta dodei cxtineuiado A a o aneslar allemão. | GENOVA, Bi— Henníiiso E'ggbº dia que a focando perto: Cidétl PS anão confessa” muito agrado-| tínho. | TR 
do pariarento, que coincide | “A União do Projessorado primario — Wirth pretendam descnlpar.se, ex. | Comminsto ATO assistindo 08 alle O do” drogaria Roberto Cude DS Ao RIaa 6 oRRATRE | O ESTO debut o GM [0 opened 
mento do congresso | reune-se áimanhã, na Sociedade de plicando à Lloyd George que os allia- mães Ee os meme: oti a'prodadtos eiíicos a Esoripforio technico 1998 sb dada ER de Ipa de cum- k 
ratico. Geopraphia, para apreciar certas afic-| dos já tinham sido advertidos de que A sub-cominisaã an lbês d ares- dissolveu de comia ti Ea Fa Peopoatad pa primentos. s a O niz-de Direito, 
Esses : mações, proferidas ha tempos no se-|a Alemanha estava tratando de fir- | posta da Russia ao «comités dos se ia or escriptnra Rua Passos Manoel, 41, 1, propostas em catia do. . Porto, d2 de Abril de Ri 
ministro das colonias parte | nado pelo snr. Silva Barreto, e que | mar.um accordo com os russos, mas te peritos representedos na conferen- bias do 10 ea E] OE qi age Cap as do 1929, a Se mAiilar 
E para Coimbra, a tim de assis- | considera aggressivas para à classe. | Lloyd George disse que, offlcialmento, | Cia. Estudar-so-hn na proxima res 1022 lavrada nas no- são & Eh noção deste 
so. do partido republi- | "A segunda sessão do congresso |a governo algum tinha sido comínn- | União à applicação das condições o: Ari rio desta ci OOLHPOCHLHCOHCPHOS Joias O Solicitados, 
Rar - |gas juntas escolares presidiu o en. nicado tal proposito da Allemantia, | ferecidas. ' G9dE, Dommibgda  Caih VENDE-SE 
ixo da marinha já hojo | Mannel Barroso, tratando-so da ai aorescentando que, perunte 5 encoer PAS Re nRE E Ra abade: [do, ficando n pertencer E TESE dá = AR SS NT : : E doiio da Costa Mascare- 
e” a, ã o aura Vilia-| di avia oluções : a É) hi 1 pr e E y e 
SA sER err lesmas é exolálda a rinissto | te, com os rassos, que setão chama» | 0 sócio Beniguo de Cas. E O il ini caras 


sr dr, Alvaro de Castro deve 
amanhã a Lisboa, a fim de 
uma reunião do seu parti- 


 Teconstiluintes manifes-|. 


na opinião ácerca do proje- 
esa aa 


esto da auctoria do snr. 

ntdino Machado, em distri 

fem sido hoje muito commen- 

ndo considetado como uma 

o pata a mudança da situa- 

lítica, se se produzirem deter- 

dos acontecimentos, a que se 
to referencias, 

dança consistiria na or- 

ção de um governo da concen- 

“das esquerdas. como o que se 

nirava no poder ha um anno, 

io pronnnciamento de 21 de 


, dr. Bernardino Machado 
ainda uma entrevista ao 


nr, 


ças, que anda a mendigar pelas ruas 
| de Lisboa. 


Estradas e turismo 


- Concursos “publicos Outras n0- 
ticias 


O administrador geral das es- 
tradas e turismo approvou o se- 
guínte: ” 

pisiricto de Lisboa: Concurso 
publico para arrematação de 9 ta- 
refas. de fornecimento de basalto 
para a estrada nacional n.º dO, Lis- 
hoa ás Caldas, troço entre Lisboa e 
Laures, adjudicadas ao snr. Frede- 
rico da Serra Tarré, pelos seguin- 
tes preços: 4:9908000, para cada 
úma das tarefas nº labeTta 9, 
e 4:3195000 para a 6.º tarefa: idem, 


dos negocios russos, ou à Allemanha 
denpncia o tratado germano-russo, 

O chanceler allamão lamentou a 
attitude do primeiro ministro brita 
nico; Parece estar-se tratando de re- 
vogar o tratado. 

Osalliados, se os allemães compa- 
recerem n'esse commissão, retirar- 
se-hão immediatamente. 


O tratado germano-russo 


A Inglaterra convida 
Poriugal a assignar 
a nota dirigida ao 

E chanceler Wirth. 
GENOVA, 20-Afirma se nos cir- 
culos diplomaticos que Lloyd George 
pretendeu que o delegado portuguez 
& conferencia, dr. Teixeira Gomes, 
assigne tombem a nota dirigida ao 
chanceler Wirth, de protesto contra. 


dos para dar explicações, A resposta 
allemã será tambem .examinada pelã 
sub-commissão. 


0 conflicto Irlandez 


Adiamento da conferens 
cia da paz 


DUBLIN, 21—A conferencia da paz 
foi adiada para o proximo dia 26, em 
virtnde dos governos do norte e sul 
da Irlanda não chegaram a um ac- 
cordo. 

Consta nos meios politicos ingle- 
zes que o conflicto irlandez vai ser 
definitivamente resolvido na proxima 


conferencia, 
NA FRANÇA 
Explosão n'um deposito 


tro ca todo o acti- 
xo da dissolvida socie- 
de. com à responsabill- 
dade do seu passivo, 


Porto, 21 de abril de 
1922. E 


d0cie ade da 
hgua de Luso 


Propostas para o 
arrêndamento do 
CASINO 


mat À soviedade da 
Agua de Luso 
annoncia quo recebo 


de Passos 


Rom deitão de esgalh 


3405 pu de rica mobilia em arabel (olho 
de perdiz e pau preto) para quarto de dor- 
mir com bello guarda-vestidos com tres portas de 
espelho bisantado, dita em pau prêto para sala 
de visitas, peças estofadas, camas, guarda-ves- 
tidos com espelho, guarda-pratas, aparadores, 
elegante mobilia em nogucita para enla de jantar, 
machinas de costura, aquecedores de cobre, fo- 
gões grandes e pequenos, mesk elastica, comodas, 
louças, talheres, cnsimiras para fatos, etc, 


Amanha, 22, às 32 horas, na rua 


amuel, 199, mor intarvon= 
pão de Antorio cis Froltas. 


8 1) Federal 30 
H. P, barato é em muito 
bom estado, Fallarna rua 
Guedes de Azevedo n.º 
28. Tambem sé vendem 
dois fogões. y é 
ES So SAD 


A.DONS0O esc. 


3887 PRECISAN-SE, sob 
hypothecas. Car- 
ta & redacção. à Me Ja 


Escatia de carago! 


2866 pesa pará és- 
eriptorio, ven- 


Basas para hahi- 
tação - 


Femara Fiy- 


de-se em bom estado. 
Muro Bacalhoeiros, 87. 


Casa 
filuga-se 


500800 


aa DÃo-se “quem en- 

tregar um relo- 
gio de onro com corren- 
te, que se perdeu no pas- 
sado domingo, no carro 
electrico das 7 da tarde, 


proximo a Nevogilde. 
Rua do Choupelo n.º 39 
Villa Nova de.Gaya. 


ho commercio 


3405 (ONFORME escri- 

ptura, d'esta da- 
ta, lavrada nes notas do 
notario snr. Borges de 
Avelar, d'esta cidade, 
foi modificada a escri- 
ptura da Soci>dade Com- 
mercial: Abilio Arica 


as 
mercearias 

k 

Ê 

« MpreBana 
8373 BREVISA-SE para 

camisaria prefe- 

rege com pratica é que 
dê veferencias, 
RE Sá da Bandeira, 


8335 PRECISA-SE, de 18 

2 20 annos, boa 
caliygtaphia, para eseri- 
ptorio de grande movi- 
mento. Cartaa J.S 460, 
á administração d'este 
jornal. 


dê Vendo-se 


um camion, em estado 


as 
ú E d propóstas em carta fe-| 3336 WENDEM-SE narua [ de noyo, forca de 35 cê- 
a a Wee o mesmo | para à estrada macional n.º 61, troço | o tratado germano-russo. a Ê chada, até ao dia 15 do oi BeaRdES mas de Castro & Oss | rallos, de 3:500 a 4:000 
Tpto. entre Loútes e Torres Vedras, O nrcblema dos trans- de munições pe guerra | Maio proximo, pars o camp EEN duas| B40L pu loja e dois an- | gahindo o socio sat. Abi- |piogramas, marca «Mer- 


Portugal e França 


+ e 
Um tolegramma de Hlllerand 
dr. Antonio Josó de Almei- 


adjudicada ao snr. Antonio Ferrei- 
ra, pela: quantia de 4:990$000 para 
a 14,2 tarefa e 4:9798000 para a 13.2 


refa. 
Districto de Braga: construc- 
cão de uma empreitada de terraple- 


a portes 
GENOVA, 21 Reuniu-se, effeoti- 
vamente, a sub-commissão da com- 
missão economica, sob a presidencia 
de Colrat, 


Mortes 6 feridos 
BOULOGNE-SUR-NER,21- Deu-se 
uma violenta explosão n'um deposito 
de munições de guerra, estabêlecido 
no acampamento inglez d'esta clda- 


arrendamento do seu 
Casino nn época thermal 
do corrente anno, 
Ascondiçõesacliam Be 
patentes em Luso. 


boas casas para habita- 
ção. 


Excelentes ferre- 


mo 


dares; Rua do 
Almada n.º 602/04, para, 
commercio ou habitação. 


Carro, da mão 


lio Antunes de Castro 
completamente embol- 
sado do seu capital | 
lucros, ficando a cargo 
dos signatários fodo u 
activo e passivo da-refe- 


côdes»; e uma serra de 


Preços modicos, Quem 
pretender escreva para, 
a redacção, a M. e C. 


” TERRENO 


1.20, em perfeito estado, - 


E agem entre os perfis n.º 1:373 e Ao entrar-se na ordem do dia, Luso, 20 de Abril de FP dp a uy RE 
ebeu o seguinte telegramma ) FASE US O EO “go 46545 e 5 |Jankowek, em nomo da Pequena En-) de, Zetuliando fentem mortas tres sopa, * hos fara CONS-| Aquisição E arado or pap LA 

sidente da republica franceza:| | Tim etos de 0,80 por 0,60 nos per- |tente o Smith, apresentaram sncces-| POSSO E A Direcção. t a. de muares |bom uso tese | fonio da Gosta & | 05 |ENDE-SE na tua 
ico muito reconhecido a v: 6xe.* | fjs 1:385, 1:390, 1:397, 1:404 1:414, |sivamente os pontos de vista dos Inalat E ER PUGÇÃO eo trimereio do Porta | Ettivoa ke Dai, Boa 
dk sandação que o cruzador «Car-| no lanço do Monte da Retorta ao | seus respectivos governos ácerca da inglaterra Armas de fogo s361 Nº 3 séoção da A am 'sj0.d0 Porto orto, 20 de abril de mis ah gra e ê com 
lho Acanjo» foi encarregado de tra- | Monte do Touçál, na estrada nacio- pronIBibAçãO da importação e expor- Es S810 WIAPRENFABRIK [3827 VENDEN-SE maria 3% rópai o = 1022. E estoria. Na at E 
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jo da minha constante amizade, 
Os os votos que formulo peles 
idade: de Portugal. —(a) Mel- 


rdem publica 

Overno considera se de posse 

05 elementos para poder as- 

ra ordem publica, cuja altera- 
tem annuneiado. 

“virtude dos boatos que tésm 

os ultimos dias, alguns po- 

em evidencia teem retirado de 

E | demorando o seu regresso á 


tivo dos mesmo boastos, à 
de defeza social fez hoje agul- 
cas tando encontrado p'uma 
“Baixa, que ficou guardada 


% 
lia, mascaras caveiras, € 
] 


presos: 


h ivis sra das edida a li 1 a di PESC Ai LA A 
dou ulgimar Cos SO pp da “equena «Entente» aprenda cara Feist Se AS dire catia, Para vêr a Rua Femandes Tho- 
Ceundo a 102:9028000 0 orcamento | - GENOVA, 2L-A Alemanha, em |do descarrilamento do comboio-cor- t O tratar, da 1 És Shoras. | a, mA espacislidade mas n.º Go * —SeMME a 
cobro OO hresposta “á 'nota dirisida pelos tllia- |róio Lisboa-Nadrid. 5 : peroias ng Ud aistorentes Buarda-livros 
apro, tambem [ie a Pequi césio is atu db aa e] PALAGETE (asse o cmessõs A 
do | vidos. effeitos, a revi atado OO ana nos [de nega do E E vida- VENDE 3283 o remotte-se pelo corfeio 3339 PRECISA-SE com- 
Ilgamentos nos tsibunaes | mento claborado Dela d visto dos cx. [com O esa de paga a exciate a | afiteção cardiaca, apgravade pela im) (1 Pri sm VENDE-SE, deh O ateis q quom | 105 VENDE SE, Kraus, | Es 
“ordinários. fadas to disto ds, TIGRUDO: perspoctiva q'essp paiz fazer pedidos | pressão da catesttophe. E G ortugueza 3220 NEVOLUTOS: voluto, livre e Ega ipa allemão, gemsoe Auttado E na io 
eia do um iribunal militar es.) co; na importante e mo | Beavosos, à fim de salvaguerdaros| Todos os demais feridos vão mo-| Alimentação abundancia de | alodiel, Tem um lindo | ºº Pedi todo armado em ferrou,|(& da SEMANA ros. 
em que se tem fallado, parece | da parte que à a 4 Por. |interesses da Allemanha. lhorando, incluindo o ferroviario Ra- agua corrente, Vendem-| jsrdim, pomar, gara-| Domingos Gongalvas| com cordas crusadas por edgantRE referencial, 


Exaguivel, visto que só n'am 


Aveleda à Portela do Gargalhão, 
pela quantia de 44098000; constru- 
eção de uma empreitada de muros e 
servidões entre os perfis 756 e 947, 
no mesmo lanço e ao mesmo adjudi- 
catario pela quantia de. 4:9908000. 


proposta para o fornecimento de 
20:000 paralelipipedos pera o pavi- 
mento da ponte Luiz 1, pela quen- 
tia de 4:8008000, ao snr. Alívedo 
Pinto dos Reis; empreitada n.º 13, 
no lanço entre a estrada districtal 
n.º 15, no lanço entre q estrada dis- 
trictal n.º 28 e Nogueira da Maia, 
estrada districlal n.º 26 da Ponte 
Parada ú estrada districtal n.º 28, 
adjudicada so snr, Manoel Nogueis 
ra da Silva, pela quantia de r 
1.:0508000, 

O sir. 


munistro do cormmereil 


etal n.º 115, elabo- 


Districto do Porto: approvada a j 


ácerca da regulação do trafico inter+ 
nacional e subre os de Barcelona 
ácerca da liberdade de transito, Es- 
pera-se a proxima ratificação dos Ta- 
feridos accordos pelas potencias in- 
tereseadas. 

A" Russia foi concedido um adia- 
mento para permitiir zos delegados 
dos asoviets» pôrem-se ao corrente 
dos- assumptos tratados e poderem 
pronunciar-se com inteiro conheci- 
mento de causa. 

Sobro o regimen dos transportes 
foram apresentedas pelo delegado al- 
lemão varias emendas, que serão ul- 
| teriormente examinadas. 

Toi resolvido confiar a solução do 
problema particular do pagamento 
|êos transportes. internaciotnes em 
| mogda-cinvariavels a uma commis: 
| sto, que trabalhará de accordo com 
la commissão financeira e que com- 


à nota dos altiados é 


co designado da Serra 


por Ponte da Tabua a Galizes. 


tissimos. Um obfiz foi cair sobre uma 
igreja em que se encontravam cente- 
nas de creanças, as quaes flcarâm to- 
das sepultadas nos escombros do 
templo. 

As casas proximas ficarâm tam- 
bem destruídas por completo, tendo 
sido sepultados, igualmente, nos es- 
combros do quartel anexo ao depo- 
sito 1:800 soldados, que á hora do 
desastre estavam no refeitorio, 

Receia-se que a maior parts das 
creanças e dos soldados tenha mor- 
rido, pois ainda não foi possivel pres- 
tar-lhes soccorro eficaz. 

O numero de victimas ainda não 6 
conhecido, mas deve ser enorme, tan- 
to mais que um parta da cidade 
está em ruinas, tendo-se manifesta- 
do incendios em muitos pontos, 

Oshabitantos que puderam fazel-o 
fugiram para os campos, tomados de 


MADRID, 20—Encontra-se desim- 


gal: 

Patente n.º 7046, para 
deposito para espingar 
das de repetição; e 

Patente n.º 7084, para 
pistola com cano fixo 
de carregamento pelo 
recuo, 

Para tratar e informa- 
ções o agente óficial de 
marcas e patentes d. A. 
dae: Canha Ferroira, Rua 
dos Capellistas, 178— 
Lisboa. - 


Automovel 


Ba. na o lindo 

torpedo double- 
phseton, 6 logares, boa 
marca franceza. 


de soda em 


Alegi 


Hoviiado musigal 1705 


Botgga da mada 


Celobre FOX-TROT da 
revista «Bello Sexo» para. 
piano, com letra 25000 
A' venda ne Casa Edi- 
tora de Mnsicas 
Eduardo ila Fonseca & F.ºs 
8, P, Carlos Alberto 
— PORTO — 


Casa 


tas na rua do Malmeren- 


rimentadas no serviço 


dos jardi 


Potto e Paços do Con 


celho, 17 


O chofe da secretaria, 


a) 


ALUGA-SE 


3052 G 


1. andar, com luz de to- 
dos 0s lados, e dois gran- 


parte central do rua de 
Santa Catharina. Fallar 
na rua Guedes de Áze- 


vedo n.º 


com dois andares, quin , 
tal, agua e luz electrica, | 


cocheira e tele- 


consultar 


Ostra, Gi 4 6 


Praga da Eibeira 
nn 19 o ZO 


Telenhone n.º 2076 


ne. 


de abril de 922, 


José Marques. 


Ros capifa- 
listas 


as7 POMPRAM SE e 

vendem-sa pro- 
priedades, utbanase rus- 
ticas; no Porto é en 
qualquer ponto co Paiz, 
mediante pequena com- 
missão, Venda idas, 


RANDE arma-| 
zem e bello 


des baffacões, tado na 


es, 


de meia 


bom esindo no 

formato de9x120n 10x15, 

Dirigir proposta e mo- 

rada pare Armando Sil- 

av, Rua Conceição, 67. 
é 


1 
CASA 
3206 PECEBEM-SE pro- 
postas para a 
yenda de um predio sito 
á rua Duque Lonlé, 100. 
Fallar des 15 48 17 
horas ne rua Faria Gui- 
marães, 25. é 


Cimen 
Palaca, 


en 


Pua tg Lieairas. 1589-180 | 


de perfeita conservação. 
Carta á redncção, para 
dayres 


PINHEIROS 


3857 pata 187, 

marcados, na, 
quinta do Pego-Negto, 
Entre-os-Rios. Dirigir 
proposta até dia a7 do 
corrente a Anahory Dei- 
te Perry, 1ua José Fal- 
cão —Ovar. 


futemouel 


“854 DENZ 14><30 1912 

Limousine, ven- 
de-se em perfeito estado, 
devido á retirada do do- 
no. 


Olou. É Sa : x E 
Dam. é concordando cam o parecer do con- | prehei delegados da Belgica, | fugir Ê CA sa de ; Carta & sedanção a 
e pr 1 selho superior. de obras public: França, Italia. Allomanha e Polonia. | PANICO. as a 3322 prosbEN-SE pede e ota ça At resistonçia Automavol 17260 | ] 
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SS tUBro tar noljalisado na im Jlancia (e | representar tambrm nesta commis- Ea nhos. Porto. | venda do um predio sito Roscas para qu = dA FORNECEDORA Ampliações A 
Ee: E span ND de OR : O dostarelamonto em Leça E posulfito aa Praga fo Datalha Bºt venda do um predio eita. 4 pulana é de réclame — 
O jslgamento dos offisiaos ? E Santo Amaro,| e Resposta da Allemanha Tês ' y DADO, o o | É tus do Almada né dá | Telephone, 318) eclame | 


Pliotograpíia Diamantino 


4 4 s | A Allemanha ga su2 resposta ter-|mon Rumier, que tem fracturadas icaria, 40 se juntos ou separados. | ge, Rus dos Ouprestes, 9 | PreÇo rasonvel. ' Carta para a redacção 
em quo estivescem suspen- | felln da Rabaco, da estrado mande, dirmar o desejo de ver a | ambas às pernas, um braço é T. Picaria, Queimados, 7 a 13) phone. Largo da Er- e O Praca da Republica,| Carta pars : 
ER so poderia croar | nol nº dO. cr aa Gi Ru onfersncia lançar as bases do regu- | costelas, a o sa rsgnáico PORTO Gaya, A mids, 50-S, Mamede, Figuelra da Fox 10, com as imiciaos MM, No 2” E 


ira Seixas | 
ao cunsnltorio para 
| Catharina 
os 81 


[ 


José Faleão nº 52 
ds 4 Telephone nº 703 


Dr. Carlos — 


Henriques 


944 TRATAMENTO de 
doenças das se- 
mhoras, ovarites, salpin- 
ais dôres neutras po- 
Diatormias, 
Tratamento . electrico 
de bemorrhoideas, rheu- 
matismo, « te 
Fra ento de 
doenças symhiliticass 
Rua Alexandre Her- 
culano n.º 215, 1.º, das 
2456 da tarde, 


|Dr. Joss Arôso 


Medica *os Hospitaes 
Clinica geral e doenças 


venerias.esiphiliticas |. 
Consultas das 12 ás 14) 
: edasi7ásio . 
Consultorio: R. José Faloão 16]. 
Teleph. 1:009 
). | Regid:8 Santa Catharina 1650 
212  Teleph. a: - 


on iaternidade 


= Albino Torres 


JE e » 
de pelle, venereas 
es 


de. 
Fundador—Dr. Arthur | 
“Male Mendes 


| tesgratuitas, diarias, 305 
pobres— onsultas para. 
istas, da 1ás 3 


mam 


IPA 
UREA 


ul 


E” 
cor ( 


eroncia de 1921 


— rose 


6006 


Motores electricos 


| Do toúas es forças destla !, a GO HP - 


e bri ella prejnizo, e, co- 

9 “cobrir mos aquell prejuizo, e, 

o referido Fundo ainda fica dentição 
do de Eso. 22809576,7, temos a honra de 
propôr que d'elle seja retirada mais a-verba 

Esc. 10.000300 para ser distribuida em dividen- 


pamos por agradecer aos nossas corres- || 
r empregados a sua pa ; 


tes, segurados & 
5, em especial, 405 nossos Agentes em 
aollha Tercera. 
onta Delgada, 31 de dezembro de 1921. 
Rad: = “Os Directores, 
Conde de Albuquerque 


cdnnida! Bettencourt: Barbosa 
dio Francisco Rodrigues Elorés, 


Geral em 31 Dbzambro da 1921 
RS RESTIVO 

Icionistas 

do desta Conta 


Etta i 
48 
onda” 
KH 


og 


Sds o asdodósoo 


DEDOICIO IO SOS H6 SED DEDO VOS 36 26 3600 362036, 


em coftosy e; e + 1938155 
* Aopãos não emítlidas AM 
Nildo d'esta conta . . = 0» 50000050 | 
É | 
lilor dos existentes . a fis Te 1373585 
3 Obrigações do Fuhdo ú é 
“extérno E 
ÉS Obricaçõe do Externo 
DR Os RREO. — «o anogaçã 
" Dalxa. Goral dos Deno- ' 
Eeos. 
ED) Obrigações do Fundo Externo gr 
Et depositadas. » « 31931557 
— Banço Lisboa & Agores 
lslor de titulo de 5 acções. + « TaLg2s 
foda Sa neções. . a air 888908 
to he y 
Basilio Simões & Irmãos 
Nldo a nosso favor +. 189373, 
Emprestim:s por esori- 
ouiréebor 4 2. «= 784508 
bidos em liquidar 
ns ah 
Elos em pader do cobrador. » . 10885798 
+ f 
 Vauções em deposito 


750800 


existentes em differentes 
anIÇOS » . ps 


| Fundo Social. 


Funda de reserva 
Salão d'esta conta, vi. 4 «e 112.000500 
“Dividendos + 
ia Saldo Mesta conta. . . 2. + 2957820 
Lane & G.:', Limitada 
Saldo a seu favor . E 4,8985765 


Saldo d'esta conta, . . 


“do Porto) 


DESEGUROS | 


|| n” 


00000999 900$49000€ 


pois, do recorrer ao nosso Fundo de|- 


p 


PASSIVO. 


Oanltal 


Orsdores das cauções 
750800 


Ro Bonus 'do 7.º 


Fundo 


ann 
Saldo d'esta conta . 


10550343 


Fundo de Sinis= 
tros... - 


: 8,000800, 
Retirado para saldo da 
conta der Lucros e 


Perdas 4 4 a + 151808285  22859576,7 


Ponta Delgada, 31 de Dezembro de 1931. 
Os Directores, 


Conde de Albuquerque 
Annibal Bellencourt Barbosa 
“João Francisco Rodrigues Flores. 


Parecer do Conselho . 
Fiscal 


* SENHORES ACCIONISTAS | 


Teves Junio 


Antonio Pacheco de 


Prefiram . 
“os«garantidos vinhos tinto e branco. b4 
Medrões (Donto) e o verdê de Prado - 
" pois são colhidos em minhas propric 
dades. O azeite finissimo puro. Á mar. 
- melada STENT vermelha e branca 1 
25200 6 25400 Os aromatiços chás pre 
to e verdo 6 Os saborosos cafés dy. 
- Casa Damas-Praza Carlos Albgrto, é 
Fundada em 1833 Telephone, 80) 
4 “Entrega a domicifios . — “199% 


000990000400 


Grande quantidade em armazem 


Consta, Peres, Limitada 


51, Rua Candido dos Reis, 61 
- 410, Rua Sá da Bandeira, 418 | 
PORTO a 


3249 


CELELEIS TELELELÇA 


f 


ada O qu 


“|oidade, onde tamb 


SE 


ilha Rrailoioo é 


& Comuncdo do Porta 


fre gi congfiiam Hora da 
Jairoga, dalgueiro E Alt 
Niados Bantista de Barros, 
em dá de dezembro de 1906 


2304 PRIMEIRO. Esta sociedade girará sobafirma 
p Salgueiro & Barros, Limitada, é de res 
ponsabil-iade limitada o terá por fim exploração 
de proáctos pharmaconticos e industriaes sob O 
nome Laboratorio Sana, sito na rua do ne 
jardim numero mil cento noventa e seis, d'es 
em fica sendo a séde da socis- 


dade, presentemente sem succursaes. 


Segundo. -A sociedade teve o seu começo no 
dia primeiro do corrente mez e durará por tompo 
ilimitado, ã 


Terceiro. — O: capita] sotial é de dez mil escu=s 
dos pertencento, em partes eguaes, à ambos 0s 
socios. pagas. 
Quarto-—Para este capital já subscreveu é 
realisou por inteiro o socio Nuno da obra Sal- 
gueiro, os seus cinco mil escudos ém dinheiro, e o 
gocio Alcibiades de Barros subscrevou com dez 
por cento do sou capital, ou sejam quinhentos es- 
cados tambem em dinheiro, obrigando-se a fazer 
'o complemento deste capita! dentro de cinço 
amnos á medida que as necessidades sociaes O 
exijam e tambem pot parte dos seus lucros annãaes, 
HRanao estes excedam a quantia de seiscentos es: 

judos. £ 

Quinto. — Sempre que 0 
darem, poderão, em viriud 
ciaes, fazerem se prestações suplementares, que 
serão sempre proporcionaes é quota de cada um, 
nos termos do artigo dezasseto seguintes da lei 
de onze de abril de mil novecentos e ur, & a ellas 
jontas com o capital primitivo tica circansoripta a 
eua responsabilidade. q E 

- Sexto. —Independentemente do estatuido no 
artigo anterior, póde qualquer dos socios fazer 
emprestimos á sociedade, os quaes serão assim 
escripturados. com o vencimento do juro “annual 
de seis por cento. " eu 

Setimo, — Ambos os socios serão administra- 
dores e gerentes da soçiedade, ficando no entanto 
a cargo do socio Nono Salgueiro, a parte commer- 
cial e a cargo do socio Aleibiades de Barros, a/| 
'parte technica 6 industrial, não podendo nenhum 
úelles tomar deliberações que não seja do com- 
mum accordo. , 

= Oltavo.—No caso de doença ou ausencia tem- 
poraria de qualquer dos socios, o socio restante 
assumirá-a Direcção de todos os serviços da so- 
cledade. pu 

Nono;—A administração financeira da mesma 
sociedade fica a cargo de ambos os socios, para o 
aceito de letras, actos e contractos que envolvar, 
responsabiidade para a sociedade, Os quaes para 
terem validade, tégm de ser assignados em com- 
mam: = ' 

Decimo.—Se, porém, qualquer dos socios usar 
da firma para fins diversos da sociedade, respon 
derá solidariamente para com o ontro socio, pelos 
sens bens proprios, quando não cheguem a sua 
guota,e lucros sociaes, pelos projaizos que assim 
causar á firma, e, além d'isso, terá que indemni- 
gar o outro socio, individualmente com a quantia 
de mil escudos, como indemnisação pessoal d'essa 
transgressão. ê é 

Decimo primeiro. —Nenhurn socio por Ei, ou 
associndo com outrem poderá exercer egual ramo 
de commercio é industria ao d'esta sociedade, sob 
pena de se tornar responsavel para com ella, & 
ta coli o ontro socio, com- sanção egual á 
combinada no artigo decimo d'este contracto. | 

Decimo segun lo. —Fica, porém, o sócio Alci- 
biades Baptista do Barros, com o direito a conti- 
nuar com a gerencia e administração da pharma- 
cia qus tem na rua de Santa Catharina numero 
duzentos-vinte e cinco d'esta cidade. “Se 
— — Decimo terceiro. —O anno economico da socie- 
dade é de um de janeiro a trinta é um dedezem: 
bro, devendo os socios. reunirem ordinariamen! 
de tres em treamezes para tomar quaesquer de: 
liberações sociaes, e extraordinariamente todas 
as vezes que qualquer dos socios o julgue neces 
sario, devendo fazer-se essa convocação por carta 


s socios assim. 9 acoot- 
jo das necessidades s0- 


registada, quando não o queiram fazer pessoal-| | 


mente, ' bj E 

Decimo quarto. —Na ultima zeunião ordinaria 
será discutido o balenço gerale depois d'elle ap 
provado 6 assignado por ambos: os socios, far-8e- 
ha a divisão dos lucros se os houver, ou a yerifi- 
cação das perdas. 

Decimo quinto, —Os lucros. e às perdas serão 
supportadas em partes eguaes. 

Decimo sexto. —Por conta dos futuros lucros 
poderá qualquer dos socios retirar da caixa social, 
mensalmente, por meio de vales que serão levados 
á sua respectiva conta, até a quantia de cincoen- 
ta escudos. ? q 

Decimo 'satimo.—Dos lucros liquidos que ao: 
cusar 0 balanço, retirar-se-hão 20 por cento para 
fundo de reserva, dez por cento para depreciação 
de machinas e apparelhos, s os rostantes setenta 
por cento É que ficam para dividir pelos socios, 
em partes eguaes. s 


obriga-se a deixar na sociedade todos os seus Ju- 
“ros desde que excedam seiscentos esendos au- 
noaes, até ter integralisado 0 seu capital social. 
Decimo nono,—Quando aquelles 20 por cento 
retirados para fundo de ráserva attinjam a cifra 
de dez mil estados, cessará essa deducção annual, 


] 


“(Amarelto) * 


Carregamento a chegar 88 qua 
A 


x 
A 


d'este mez. 


QUALIDADE BOA. 
PARA PANIFICAR 


PEDIDOS Á 
Empreza Gommercial'e Indus 
trial, Limitada 


(Secção de cereaes) 
Praça de Carlos Alberto, 85-85 28: 
: Porto siso ao 


DS SS tita ta nt atatatalatatatod 


Drafa, Muro E Dlalina 


ara derreti 


% 


(P: Compramos po 

gramma a - a GB 5870 

OURO (Libras! mpramosa . » 61550 
Em barras e moedas--Com- 

; ( pramos, agio. +... =» 1230 4 
PLATINA- Pura derreter: Compra- 

mos, gramma. ES 20500 
PRATA-Para derreter: Compra- 

mos, gramma (é So s14 


GALLO & LIMA 
Rua 31 de Janeiro, 146 


ta — Nas terças, quintas o sabbados damos 
o aqui os add das ultimas operações do 
“dia anterior, podendo. durante o dia (hoje) 

baver ligoiras alterações 19> 


“Riga (Pitch=Pine) | 


Em vigas de diversos cumprimentos 
——— 208) 
Hã em deposito bom mogno Honduras 
— Carvalho americanor— «Nogueira 
pretas e «Setims é outras madeiras 

— diversas ted 


«A MODERNA LIMITADA: 
R. de Camões, 202 -PORIO Teleph. 315 


Pedidos pai 


RE 


-ao TEJO entre 20 a 25 9 parte dasua quota sem 


com o fim estatuido no artigo vigesimo da lei de 
onzo de abril de mil novecentos c um. 
Vigesimo.—Fica expressamente prohibido a 
lquer dos socios vender .a estranhos toda ou 

5 primeiro a off recer ao 
outro socio, sob pena de ficar nulla essa cessão 
e o ontro socio poder dissolver a sociedade com 
esse fundamento, 

Vigesimo primeiro. —No caso de fallecimento 

!on interdícçio de qualquer dos socios, poderá o 
| outro sonio adquirir para si, sempre que o queira 
(8 de preferencia aos herdeiros ou representantes 
do socio fallscido ou interdicto, a sua quota so 
cial, e quaesquer emprestimos ou prestações sup- 
plementares, pelo balanço que então se der á so- 
ciedade, pagando-as desde logo ou em prestações 
aos prasos de seis, doze e dezoito niezes, com fia- 
dor idoneo, bem como os lucros se os houver, é 
no caso contrario poderão essas quotas, empres 
timos é prestações supplementares ser encabeça 
das, em commum, à esses herdeiros ou represen- 
| tantes, para elles entre si nomearem apenas um, | 
| que os represente na sociedade. 
1 Vigesimo segundo. —So o socio sobrevivente 
ou capaz quizer em qualquer altura fazer a anta- 
cipação-dos pagamentos, sor-lhe-hão deduxidos os 
| respectivos juros. à razão annual de seis por 
cento, 

Vigesimo terceiro—Todos os registos, mar 
cas, contraotés, etcetera, com destino ao Labora- 
torio «Sano», requeridos e effeciuados até esta 
data em nome individual do socio Nuno da Nobre: 
ga Salgu iro, ficarão pertencendo exclusivamente 
à presente sociedade, 

Vigesimo quarto. —Na vig-ncia da sociedade, | 
todas as divergencias que se. suscitarem entre ds 
socios serão resolvidas por meia de tres arbitros, 
nomeados um por cada socio e ontro por escolha, 
ou no caso.de divergen pelo Juiz da primeita 
vara do tribunal commercial. 

Vigesimo quinto.-Em tudo o mais não oxe 
pressaments aqui previsto, regular se ba a socie- 
dade pela lei de onze de abril de mil novecentos e 
um e mais legislação applicavel. 


'- Pago por preço eleva- 
dissimo toda e qualquer 
qualidade de prata. | 


| Joias com pedras fal- 
sas ou diamantes. - | 


| Rua do Loureiro, 74--PORTO 
João Monteiro Pereira 


| 
| 


| 
| 


| 
1 


s393 


| 
|] 
| 


parto do rez-do-chão, 
habitação. Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 215. 


se 
Mostra se das 2 às 
Rua do Bolhão, 110. 


Z 


Anthero do Quental 


77. Onrivesaria Lisboa. 


to da linha 17, alugam. 
se na rua de Camões. 185, 


vos e usados, Rua Can- 


Decirro oitavo.—Q socio: Alcibiades de Barros | 


Vantagens para toda 


Goma as divoreios, etc. 
Aluga-se 1.º Rua de Santa Catharina, 
R pesa 12,1.º. Director, Constan- 
evolnto, servindo para | tino Teixeira da Rocha. 
25 

ES Sais 
Casa espaçosa. Alu 
uma, eom garage. 


se para escriptorio ou 
armazem de fazendas, 
Boa caliyeraphia o es- 
creve á machina. Carta à 
redacção, a 4.1. 3 

3381 | Guarda-livros, c: 
“Linda casa de cam-, habilitações. Toma con- 
» Aluga-se na Avenida |t2 de escriptas nas ho- 
isconde Barreiros, 208 fas disponiveis, Carta à 
Maia. Falia so na rua | fsdacção, a Livros, 5246 
2) Offerece-se homem 


E 


(talho). 

Loja arrenda-se, sor- 
ve para garago ou arma- 
gem. rua dos Remedios, 
43. Tratar rua da Prata, 


59 annos, algumas 
habilitações Carta para 
esta redacção, a Candido 
Santos. 8397 

Oferece-se mulher 
aos dias, para todo o ser- 
viço. RnadasTaypas, 109 
3:61 


us 


Quartos mobilaios 
para cavalheiro só, per- ta, | 
ce-se para casa de viu- 
| vo com filhos, ou casa 
3244! commercial; dá boas re- 
ferencias. Rua Formosa 
n.º 426 3292 
Compras Pensão particular. 
Tem disponive: um bom 
Compra-se prata vs- | aposento para duas pes- 
lha. Monteiro & Maga-|s0as. Rua do Breyncr, 
lhães, Praça da. Batalha, 
S, entrada de Santo Ilde- 
ionso. 114 


“Professora de piano 
e solfejo, lecciona pelo 
curso do conservatorio. 
Vai fóra do Porto, Carta 

a esta redacção, a V. 4. 
posito; Rua do Bomfim, 3932 
J05-B— A. Coelho Ribeiro. 

16 

Compra-se ouro ve- 
lho, Monteiro & Maga- 
'hães. Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo llde- 
fonso! 115. 


* Gssa devoluta, com 5 
a 7 divisões, em qual- 
ver ponto da cidade. 
anta a esta redacção, 
a P. €, indicando ei- 
tuação e preço. 3028) 

Francez por familia 
franceza, theoria e con- 
versação, Cursos de 4 
alumnos ou lições par 
ticulares Rua de Sá da 
Bandeira 311,3.º. 3327 
“Prata de toda a espe- 
cie. paga se muito bem 
na Ourivesaria Alliança, 
Qua das Flôres n.º 201. 

ara 2m9 
7 Sêilos. Compram se, 


qualquerquantidade,no- 


Eee 
Pedidos . 


Empregado pata es- 
ocriptorio, precisa-se na 
raa de D. Pedro V. Fabri- 
ca de Laniícios, 3402 

Rapaz para mercearia, 
precisa se. Rua Candido 
dos Reis n.º 34/— Gaya. 

é EB 


'Serviçaes . 


Offerece se uma-cria- 
da para cosinba, habili. 
tada; dando boas infore 
mações. Fallar na rua de 
Gonçalo Christovão, 172 

x 2) 


- Offerece-se criada de 
sala ou todo o serviço, 
sendo pouca familia. Rua 
de Santa Catharina, 5i2 

3283 


dido dos Reis,99—Porto. 


E O E 
3299) 


Trespasses 


Mercearia. Passa se, 

Offertas com boa casa de habi- 
-| tação, devoluta e pes 

Advogado. Dr. Jayme | queno barração ao lado. 
Bastos. 5. João da Pes. páreo da Arca d'Agua 
eira-—Beira Alta, 121 n.º 181 3828 


PEDIDOS A: 


Limitada 


Rua Infante D. Hen-| Rua de Santa, 
rique, 75, 2:º Thereza, 2 | 
* PORTO PORTO | 


Empregaco, Offereec-, 


168 (esquina da rua doj = 


»| ceição e na Confeitaria 


Batata ingleza 
Evergood 
o (SEMPRE BOA) | 

Para consumo e semente 
ENTREGA IMEDIATA 


Romaria & Pistacehinh* Francisco H. Casta- 
f nheira & 6º 


Automove 1: pequeno 
de 4 logares, aPeugeotv 
dois celindros muito eco- 
mnomico em perfeito es- 
tado. Para ver e tratar, 
Abel Guudes de Pinho, 
—Ovar. 8a 


Anilinas, féculas, go- 
mas, acido acetico o pro- 
ductos para as indus- 
trias. Em deposito é à 
chegar. Niepoort & 0.º, 
RuxN. da Alfandega. 15. 

3220 


i 


Agulhas c peças pa: 
ra machinas de costura, 
Pfaff, White, Sincer e ou= 
tros auciores. Vendem: 


| 


Campos Silva &€.º ke 
Corpo da Guarda, 30-14. 
STE ara 


Vende a O 4 
CA, Rua de Sá da Ban- 
deira-n.º 343 (defronte 
)- 807 


Bilhetes do thesouro 
anstriaço, de6% livre de 
impostos, sendo resga- 
tadosemqualquerépoca, 
Vende: Cambista Maga- 
ares, It. das Flôros, 332. 

1.0 183 


ta: 


ixeira 

Coa- 
perativa Ingleza, Confei- 
taria Pariense e na Flôr 
do Carmo, 3228 


58 | dos Loyos, 4L. 


Sabbado, 22 de abril de 1922. 
LEIAM TODOS 


Preço de cada annuncio, ATÉ SEIS LINHAS 


Ofertas de serviços pessoaes - e to Sd calry BHO 

Procuras pessoses . . . . nu voto... 535 

Quartos, casas, compras e vendas 5º SP de car 5 
Alugueres Casamentos civis e/Ventas Chapa de crystal.) Mobilia, Vende-se 1[ Pra; a, onro fing 


com 17,040 de compri- 
mento e 02,90 de largu- 
Rua das 

3345 


cama á francega, 1 guai- 
da-louça, varias camas e 
fogões, Avenida Saraiva 
de Carvalho, 29 283 


o fnissi- 


Marmelada 
o 3 
fini: 


Cimento Guindaste, 
allemão, para obras de 
responsabilidade, Em de- 
pósito e a descarga. Im- 
portadores: Niepoori & | ça 
Co. RN: Atend oe Eu 

224 


Abreu, Pra- 
* Carlos Alberto. 
3316 


Machinaa vapor, ver- 
- | tical, de 5 H. P., comple- 
neladas, allemão, em es-| ta, estado de nova, pro- 
tado de novo. Para verjço barato. Fabrica do 
& tratar. Abel Guedes do | Gaz de Matosinhos. 2725 
Pinho. —Ovar. Facilitass>| —Motor-s electricos, 
O paganionto, 2756 | desds 1 a 10 cav. Em 

C-sa vende-se na rua | deposito. Fornecimento 
de Bellomonte. devohi-|Por junto de material 
ta em parte. Fa lar das electrico. Niepomt &0 
ô ás 6 da torde. Largo | R-Novads iai & 


- Meias" pipas, Vende- 
fe avinhadas e barris, 
Rna Anthero do-Quen- 
tal n.º 559. 338 

Mobília, Vende-se 1 
cofre, 1 bilhar, l-par de 
consolas e 1 mesa elas- 
tica. Avenida Saraiva de 
Carvalho, — esa 


Machinas de escre- 
ver, registradoras, repa- 
rações garantidas e em 
tudo mais pertencente. 
«A Mechanica», accesso- 
rios. R. de S. Miguel, ST. 
Fe 2r8s 
) ta td Ta Fabri 

cad M.F.,n 8. Mamede, 
executam-se, tanto de 
— | senhora como de hometa 


Bua3ideJaneiro, 14 
dastlás I7horas. 3! 

* Chá, cai6; cacau emi 
tio colonial” Antonio 
Fonseca, Avenida Mare 
ebal Saldanha. 7i—Foz 
Tel. 177. Deposito, Rua 
da Ategria, 14- Porto. 


Bolacha Araruta, Fa- 
brico de Carlos Teixeira 
da Costa—Foz. Na Casa 
Prudhomme, Casa Con 


Palace. | 3227 


Empolas medicamen-[e creanca. 176 
tosas Sanitas. Todos os 
saes em deposito nadro-|. 100 acções da Com- 
garia, Lourenço Ferreira | panhiz Portueueza dos 
Dias L.*. 153. Rua das | Pbosphoros. Dirigir car- 
Flores, 157. 126 | fa com propostas á re- 
º - dseção d'este jornal. a 


Eatat: ingleza, para 
semente, qualidade ga- 
Tantiãa. Pedidos a José 
Henriquss & Sobrinho 
VIZEU. a26L 


Bilhetes do thesouro 
do: governo Allemão 4 
[4/2 Ol vende-se cambig- 
ta Magal R. “das 
Flóres, 124 


Bolacha Araruta, Fa 
brico de Carlos Teixeira 
da Costa — Foz. Na Con- 
feitaria Barbosa, Confoi. 
taria do Bolhão e na do 
Costa Moreira & C*, | 

ar 3226 


sds dinheiro. | Phosphoros. 
abrique e véia aus | 2.» andar; ONE Com 
lebidas, túnhos, dourador, | purimentos' agna e eles 


qualidade  finissima mais 


landez, de qualidade sa- 


Confeitaria, Abreu. Praça 


tuna. Escreva já qa Ay 


dao do qe. |sérico é porta. Falla-so 
verss] —OUIMBRAS | 1º 74% Nora da áliandes 
É +a 706 [Es nº 86, aaa 
” Gazolina Shell. Ven- mão, prata ã 


dese um lote de 80 cai- 
es ou em fracções. Bom 
preço: Praça de iai 


joias, vendern-se na Oi 
rivesaria Alliunça. ua 
A das Tlôres, 201 —'Tele-! 
Garrett n.º 46. 808 | phone. n.º 1:541. 2781 

Joalheiro, P. L. Al-| Ourivesaria Ailian- 
meida Bastos. 77—R. da. |ça é a que mais barato 
vende, à que mais caro 
compra, ouro, prata.e bri- 
lhontes. Rua das Flores 
7 | n.º 201 E) 2780 


gramas: 
Telephon: 
tral. s 


Chá e café, das mais 
finas qualida es. Só se 
obtém na Casa da Tn- 
diao, 40. Praça de Santa 
Thereza, 44. * 2655 


Papeis de crédito do 
governo. polaco, russo, 
inreo, romeno, italiano & 
checo-elovaco. Vendem, 
CGambistas Magalhães. 


Manteiga finissi) 
das Escolas Agricol; 
pacotes de 1/25 00 réis, 
Rua da Alegria nº 14. 
Santo André, 3158 


Casa, Recebem-se pro- 
postas para a venda de 
um predio, á rua de S. 
João Novo, 34, com fan- 
dares. Tratar na ua Vis 
conde de Bobeda: a RA 


Antiguidades 


Compro tudo quanto íôr 
antigo e moderno, Talha, 
Moveis, Joias, Prata, Da- 
mascos, Velludos, Sellos, 
Dentaduras, etc. a 


Rua do Loureiro, 74 
— PORTO — 


Soão Monteiro” Pereira 


178) 


Representantes em Portugal 
Bug do Corpo da Guarda, 29, 1º— PORTO 


GRAND] & G. 


(Grande terreno no 
Jogar da Senhora 
da Hora 


2806 JENDE-SE, proprio | 
1 para edificaçi 
é por preço rfodico. 
Para tratar no Larso 
(de S, JoÃo Novo n.º 17, | 
com o solicitador Anthes | 
ro Augusto da Silva. ' 


Albercues Noctur- 
nos do-Porto 
Assemblaia Geral Ordinaria / 


) ) 


2.º Convocação 


8324 OR ordem do snr. 

presidente. são 
convidados os snrs, as- 
sociados a reunir no dia 
% do corrente pelas 1d 
horas, para de coniormi- 
dade com o artigo 8.º dos 
Estatutos ser discutido 
e votado o relatorio € 
contas do exercicio tindo 
em 1921, com o parecer 
da Commissão de exame 
de contas e procedeor-se 
geleição dos corpos ge- 
rentes, Por ser a segun- 
da convocação, & aBsem- 
bleia resolve com qual- 
quer numero de socios 
presentes. 


Porto, 20 de abril de 


O 1.º secretario, 


Eleutherio Adolpho Morei- 
ra da Fonseca, 


BENGALLA 


2356 ACHOU SE umaem 
Mattosinhos. 
Faliar na Avênida Ser- 
pa Pinto, 747. Mattosi- 
nhos, das 19 ás 20 


l 


x a 

* QUEIRA V Ex FIXAR! 

-ê O tralizional e famoso dogo 
|X| «Pão ds Ló de Margaride» 

j 4 — DE = 

é honor Rasa dadllva, DUM, 
Z|—— maRGARIDE 
* (Casa fundada em 1730) 

+ Só tem “ois decositos no Porto: 

>| HONFENTORIA PALACE CONFEITARIA DO BOLHÃO 
7 Rua 31 de Jan tro | Rua Formosa 

* Di Demjarditi! N:805 | 
*, atá: 5 


R. das Flôres, 332. 2198 


Propriedade «Lacei. 
raso, lógar do Bom Viver 
—Sanhoane—Santa Mar- 
tha de Penaguião, Fallar 
na ma de Entreparedes 
nº 45, 8º, + Suo 


Manteiga Pasteurisa 
da, de gnalidade supe- 
rior fabrico da casa do 
exo.=º enr. dr. Coutiuho. 
Confeitaria Abreu. Pra- 
qa de Carlos Aero 


Impo 


Para as novas instalações 


“o dos Armazens do 


q E Me q 
Domingo, 23 do corrente ás 12: horas | 
Por intervenção de ANTONIO PAULINO: 


Na ria de Formandos Thomaz, 338, om framia - 
da Estamparia do Bolhão 


- Consta de ricos sophás e cadeiras mapples, relos 
gio de marmore, jardineiras, secretaria americana, 
transparentes de seda, divan e cadeiras, estantes para | 
|livros, mezas de centro com peluche, riquissimas ess | 


fatuetas e quadros em .bronze, de 


aleados de salas, carpettos, reposteiros E 
lambris, armações envidraçadas em nogueira, columnas |, 
6 vasos, armação metallica para escriptorio, guardas. 


[a “ventos envidraçados e outros objectos luxuosos que. 
a sa 


estarão patentes no acto do leilão. 
FRIA DM A E 


pubate q Sp 


Empregando o Depnrativo Dias) 
Amado, força dupla, sem mercurio. 
E' infalivel 


rante leilão 


Braarmcamp, à 


Denositarios 3300 


Albino Pereira & G., Limitada 


Rua de Bello monte, 107-1.º 


O Raid Aerio 
Bilhetes Postaes Illustrados 
Do editor Abilio Gravador 
k'venda por 


PRAGA DA BATALHA 3409 


Motor à ga 
a75 VE 
com o respectivo 


junto na TABAGARIA ALBERTO FERREIRA E 


ves, GOL 


=. 


e platina. Pedidos a E, 
L. Almeida Basti o 


Telephone, 1145 —Cen- 
tral, 133 


Queijo da Serra, de 


to amanteigado, vendes 
se, melhore mais barato. 
Confeitaria Abreu. Praça 
de Carlos Alberto, E x 


TE = a 
Quer fardar-se civil 
ou militarmente? Pro- 
curo todos os artigosna. 
casa Costa Braga & Fi | 
lhos; 134 


ds 
Queijo Flamengo bol- | 
penor !/, Kilo 25050. róis. 
de Carlos Alberto, 121. 
- 3315 


Roupas brancas 
dadas «Tibaldinhou. 
posito: Joaquim Cabral 
— Mangualde. os 


Tanque de chapa di 
ferro, ils 19,45 do altui 
por 17.60 de diametro, 
Preço barato pare liqui- 
dar, Fabrica do Gaz de 

z ss2 


va augmenter a sua forl | 
te Univensal--COMBRA, 


1 


Tintas em pó, al! 
de, gomas lacas, co) 
drogas para industria 
Em depokito e a che: 
Niepoort & 0.º. R, No 
da Alfandega, 15. as 


Vendem-se dyna 
de corrente continu: 
12 tn 


Queijo, junto à Ave: 
da Boavista, Tratar 
rua Sã da Ban 


na 


* Vende-se um bom 
predio, um/ cofre “co! 
4 portas e uma machina 
pbotographica. Praça da | 
Almada, 28-—Povou de. 


Varzio. - Wo | 


Vendent-se2tambores. 
de gornes, varios tambo- 
|res lisos, linhas de eixo; 
bancaes suportes e des 
pendurges Rua do Infana 
te D. Henrique 47. Em 


, 


da sucursal 


Anjo o 


»” 


Teixeira Lopesj. 
de peluche, 


vende-se am com. 
719 metros quadradosg | 
no gaveto da Avenida | 
Camilo e rua Ferreira, 
Cardoso, sendo 28 mi 
tros de frente para esta, | 
rua e &3 defrente para, 
aqnella Avenida; . outro 
com 6,000 metros qua 
drados e uma irente de. 
119 metros pera a rm 
Anselmo Brasmcanap 8 
ainda outro com um 
aerea” de 10,000 metros, 
na mesma rá. ; 4 
Fallar na rus, Aneslmos 
| OU P 
telephone 1i8—Eoz. 


Os melhores e 
os mais biratos 
são os da Fabri=. 
ca Jayme Pintas 
silco. ) 

Vêr a colles 
eção nos escri- 
ptorios dosseus 
agenies 
ALBINO PEREIRA 

& 6º Limitada 


o 
Rus de Bellomente, — 
Eloi pre = 


pobre 


NDEM SE doig. 
de 9 e16H.Pj4. 


ho 


genio, dynamo e qua 
o distribuição de h 
Rua Heroes. de. 


